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RESUMO

O esforço no combate à disseminação da Covid-19, foi conduzido no Brasil em maior
parte por estados e municípios, encontrando resistência por parte da população em
se vacinar e adotar métodos de profilaxia à disseminação da doença. Este trabalho
se propõe a estudar tal situação sob a questão da comunicação pública -
segmentando para a campanha de vacinação infantil. O presente trabalho pretende
compreender a percepção dos munícipes de Nossa Senhora do Socorro/SE acerca
da influência da comunicação pública na vacinação de crianças entre 5 a 17 anos,
no período da pandemia pelo Covid-19.Em um primeiro momento, demonstramos
questões de Comunicação Social aplicada à Gestão Municipal. Em um segundo
momento, fizemos um levantamento qualitativo exploratório da realidade encontrada
e proposta pelos munícipes de Nossa Senhora do Socorro/SE que tenham crianças
e adolescentes em idade coberta pela campanha de vacinação contra a Covid,
baseado no método da Análise Qualitativa Básica, conforme proposto por Merrian
(2015). Confrontando o encontrado com as teorias e ferramentas citadas, concluiu-
se que o munícipe socorrense reage com pouca sensibilidade à efetividade da
cobertura vacinal frente às ações realizadas. Desta forma, observou-se que o efeito
da comunicação pública realizado pelo município teve mais impacto acerca das
informações sobre a aplicação da vacinação do que no convencimento da população
resistente sobre a vacinação, não suplantando completamente a comunicação
federal.

Palavras Chave: Comunicação pública. Administração pública municipal. Covid-19.



ABSTRACT

The effort to combat the spread of Covid-19 was conducted in Brazil mostly by states
and municipalities, encountering resistance on the part of the population to vaccinate
and adopt methods of prophylaxis against the spread of the disease. This thesis
proposes to study this situation from the point of view of public communication -
targeting the childhood vaccination campaign. The present thesis intends to
understand the perception of the citizens of Nossa Senhora do Socorro/SE about the
influence of public communication in the vaccination of children between 5 and 17
years old, in the period of the pandemic by Covid-19. Social Applied to Municipal
Management. In a second moment, we carried out an exploratory qualitative survey
of the reality found and proposed by the citizens of Nossa Senhora do Socorro/SE
who have children and adolescents of an age covered by the vaccination campaign
against Covid, based on the Basic Qualitative Analysis method, as proposed. by
Merrian (2015). Confronting the findings with the theories and tools mentioned, it was
concluded that the citizen of Nossa Senhora do Socorro reacts with little sensitivity to
the effectiveness of vaccination coverage in the face of the actions taken. In this way,
it was observed that the effect of public communication carried out by the
municipality had more impact on information about the application of vaccination than
on convincing the resistant population about vaccination, not completely supplanting
federal communication.

Keywords: Public communication. Municipal public administration. Covid-19.
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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como foco a percepção dos munícipes acerca da influência

da comunicação pública na vacinação de crianças de 5 a 11 anos, no período da

pandemia pelo SARS-CoV-2, no município de Nossa Senhora do Socorro/SE. A

pandemia da COVID-19 surgiu como uma das crises globais mais severas deste

século, tendo a incerteza como principal elemento - bilhões de pessoas estiveram e

ainda estão confinadas (MELO e CABRAL, 2020), tornando prioritárias reflexões

sobre nossos papéis e do Estado perante a coletividade (AGUILERA, 2020).

Desde a primeira metade do século XX, a humanidade não passava por

tamanho desafio de saúde pública. O ano de 2020 também foi desafiante para a

economia. Segundo carta de conjuntura do Instituto de Pesquisa Econômica

Aplicada - IPEA (2020) apesar da rápida recuperação em 2021, ainda não houve

retorno da atividade econômica aos níveis pré-Covid. Observa-se então que

períodos de grandes crises ou catástrofes sinalizam a quem as estuda suas

consequências, abrindo possibilidade de melhorar ou piorar a realidade dependendo

de quem faça esta interpretação do fenômeno, intervindo de forma a modificar o

meio em que vive (BEZERRA, 2020).

A situação de crise, apesar do impacto humano, material e civilizacional que

proporciona, é também oportunidade de estudo, de aprimoramento, de renovação de

práticas infrutíferas. Portanto, momentos de crise são um momento de pesquisa

para as ciências aplicadas, como a Administração. Com a pandemia da Covid-19,

que revelou-se como a crise de saúde de maior impacto no Brasil e no mundo neste

século, não é diferente.

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA

Segundo dados da Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS/MS (2021), em

outubro de 2021, quando o Brasil atingiu a marca de 600.000 óbitos acumulados em

decorrência da Covid, existiam 21.550.730 casos confirmados da doença no país. O

jpaís figurava como 2º maior em óbitos, perdendo apenas para os Estados Unidos,

com 710.957 óbitos, segundo dados da Our World in Data (2021).

Embora em momento de queda, ainda era alta a taxa de transmissibilidade:

100 indivíduos infectados espalham a doença para 84 pessoas (COVID-19
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ANALYTICS, 2021). No estado de Sergipe, segundo dados do Painel Covid-19 do

Conselho Nacional de Secretários de Saúde - CONASS (2021), havia no mesmo

período aproximadamente 276.907 casos confirmados e mais de 6.000 óbitos. Parte

significativa da contaminação observada se deu pela baixa adesão da população a

regras de prevenção e controle contra a disseminação do Coronavírus, como o

distanciamento social, implementação de lockdown e, mais recentemente,

resistência à vacinação.

Oliveira e Pires (2021) apontam fatores político-culturais da população como

falta de treinamento para emergências, o hábito de aglomerações, autoritarismo e

resistências ideológicas, mas também falhas na comunicação federal com estados e

municípios, fato que imputa a estes entes federativos a maior parte da coordenação

e responsabilidade em implementar as medidas. Portanto, nos parece oportuno

estudar o fenômeno da Covid na gestão pública na perspectiva do município. É

municipal a implementação do isolamento, de ações de auxílio social, a aplicação

das vacinas, entre outras.

Por conta do momento corrente da pandemia no período de desenvolvimento

desta pesquisa, achamos oportuno levantar como tópico desta pesquisa a questão

da vacinação infantil contra a Covid-19, em específico, de hesitação ou resistência

ao procedimento de vacinação, por anuência dos pais ou responsáveis legais pela

criança. Conforme a imunização em idosos e adultos avança, a faixa de crianças e

adolescentes passa a ser a parcela da população mais exposta ao vírus. Entretanto,

assim como observou-se na vacinação dos adultos, mesmo havendo disponibilidade

das vacinas no Sistema Único de Saúde, houve incomplacência por parte da

população em submeter suas crianças e adolescentes ao procedimento, por fatores

como desinformação, desconfiança ou conspiracionismo (DIAS, 2020).

O fenômeno da resistência - ou mesmo ausência – ao procedimento de

vacinação entre crianças e adolescentes, por anuência dos pais ou responsáveis,

não é exatamente novo. Trabalhos anteriores como Duarte e Mesquita (2020) já

levantavam este tipo de comportamento com outras vacinas. Contudo, a magnitude

com que a Covid atingiu a sociedade torna muito presente a importância de vacinar

os mais jovens: embora não apresentem tantas sequelas respiratórias, estes são

significativos vetores na transmissão do vírus entre a população (FIOCRUZ, 2021). A

não-vacinação desta faixa da população prejudica, por exemplo, o retorno seguro às

atividades presenciais em ambientes escolares.
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Embora a questão, no entendimento do Conselho Nacional dos Procuradores

Gerais (CNPG, 2022), não seja impeditivo para a recusa da matrícula escolar pelas

escolas, existem diversos prejuízos sociais e biológicos às crianças e adolescentes

que não se vacinam. Conforme aponta a nota técnica da Fiocruz (2021), podem

aparecer nesta população questões de atraso no desenvolvimento emocional,

psicomotor, transtorno do humor, alimentares e do sono, além de outras questões de

ordem pedagógica, como a evasão escolar. A saúde física deles também pode ser

prejudicada, pela ocorrência da SIM-P (Síndrome Inflamatória Multissistêmica

Pediátrica associdada à COVID-19), complicação que gera inflamações nos

sistemas cardíaco, digestivo, respiratório, renal, nervoso, e em outros órgãos como

olhos e pele.

Tal situação extrema para o mundo, para o Brasil e para o estado de Sergipe

oportunizou significativa perspectiva para a comunicação pública, enquanto forma de

orientar a população sobre os riscos de transmissão e morte. Desta forma, este

contexto problemático ensejou a seguinte pergunta de pesquisa: “Qual a percepção

dos munícipes, pais ou responsáveis de crianças de 5 a 11 anos, em Nossa

Senhora de Socorro/SE, acerca da influência da comunicação pública durante e em

estímulo à campanha de vacinação infantil contra o SARS-CoV-2”?

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Compreender a percepção dos munícipes de Nossa Senhora de Socorro/SE

acerca da influência da comunicação pública na vacinação de crianças entre 5 a 11

anos, no período da pandemia pelo SARS-CoV-2.

1.2.2 Objetivos específicos

1. Examinar percepções e experiências sobre a comunicação pública utilizada

pelo município de Nossa Senhora do Socorro/SE na campanha de vacinação

contra a Covid-19;
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2. Investigar a comunicação pública municipal e sua influência no

comportamento de hesitação, negação ou aceitação à vacinação infantil

contra a Covid-19;

3. Propor estratégias de comunicação pública que possam ampliar a

aceitação e a efetiva vacinação infantil contra a Covid-19.

1.3 JUSTIFICATIVA

Justifica-se o presente estudo considerando o frescor do fenômeno da Covid-

19 para os estudos municipais, aspecto que continuará em voga nos próximos anos.

Para a Casa Firjan (2020, p. 12), cenários críticos como a Covid-19 são ocasiões

abruptas que geram quebra de confiança no cliente - no caso do serviço público, o

cidadão.

Evitar a descrença da população sobre o serviço público - sobretudo em um

período no qual esta encontra-se distante de sua estrutura por conta das políticas de

isolamento e distanciamento social - é fundamental para a eficaz aplicação das

medidas de prevenção e combate ao coronavírus. Pois, como levantam Prado-

Roman, Diez-Martin e Blanco-Gonzalez (2020), a instituição sem legitimidade tende

a perder qualidade na aplicação de seus processos, pelo constante questionamento

acerca de suas atividades.

Desta forma, há na gestão pública municipal uma necessidade de se ampliar

a efetividade do processo de comunicação, atividade fundamental para o bom

desempenho da função pública em governos democráticos. Portanto, esta pesquisa

se justifica, também, pela necessidade da comunicação para estímulo à adesão do

munícipe sobre as ações de prevenção e combate ao Covid-19.

Compreender a posição dos munícipes sobre a efetividade destas ações

pode se tornar um importante indicador para aprimoramento da gestão pública

municipal. Conforme levantado por Machado, Cotta e Soares (2015), a

municipalização da saúde ocasiona problemas de governabilidade e governança

pela permeabilidade do setor frente ao clientelismo, salientando a importância do

empoderamento do cidadão para a consecução da democracia. Desta forma, é

possível compreender a comunicação pública como um processo fundamental para

que o cidadão tome ciência da magnitude das ações realizadas, bem como de suas

responsabilidades frente ao meio social.
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A comunicação pública dentro do contexto da pandemia não é tema inédito

na literatura, mas aqui posicionamos a relevância do presente estudo também como

uma contribuição para o estado da arte. Garcias et al. (2020) e Leão (2020). Garcias

et al. (2020) debruçaram-se majoritariamente sobre as publicações municipais feitas

pela rede social Facebook, mas concluíram que, apesar do retorno quantitativo

positivo, o método de estudo não permitia compreender o que o usuário fazia com a

informação recebida. Leão (2020) também estudou prefeituras utilizando métricas do

Facebook, observou que existe engajamento maior em postagem que contenham

vídeo, texto e link da documentação apresentada. A autora também salientou a falta

de padrão nas publicações das mensagens e a necessidade de se mapear os

formatos de comunicação utilizados.

Sobral et al. (2020) tiveram um enfoque maior na comunicação do líder sobre

a emoção e cognição da população. Concluíram que não há correlação suficiente

entre o tom da mensagem e o conteúdo utilizado, embora conjecturem que possa

haver distinção na percepção associados ao gênero e ao posicionamento político do

cidadão, com maior percepção de risco referente à conjuntura da Covid sobre

mulheres e cidadãos associados a legendas de esquerda, o que sugere ao final dos

resultados a hipótese de intensa polarização política sobre questões de saúde

pública, a qual os autores não buscaram responder por exceder o escopo do

trabalho.

Nosso estudo, de maneira simplificada e qualitativa, poderá confirmar se

essas questões, de natureza ideológica, perduraram no período de vacinação (o

trabalho de Sobral et al foi desenvolvido no primeiro ano da pandemia) e, em

especial, se as redes sociais continuaram como principal mídia e geraram

engajamento dos munícipes investigados.

Como conceito norteador usaremos a definição dada por Brandão et al.

(2007), a comunicação pública se configura como a relação de comunicação que o

ente governamental estabelece com o cidadão. Como afirmam Mainieri e Ribeiro

(2011, p. 53), o objetivo fundamental da comunicação pública é transmitir informação

de interesse público aos cidadãos, movimento inicial para que ocorra diálogo e

consequente relação entre Estado e sociedade.

Sobre a metodologia, este trabalho configura-se como uma pesquisa

exploratória, a exemplo do proposto por Piovesan e Temporini (1995), na

compreensão do pesquisador sobre a percepção popular das ações de saúde
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pública. Entendemos que a metodologia é necessária em virtude da

contemporaneidade do fenômeno estudado e pela percepção pública à prevenção

da Covid ser um tópico relevante nos próximos anos, porém pouco conhecido.

Como ambiente de estudo da pesquisa, trabalharemos em esfera municipal,

em especial sobre o município de Nossa Senhora do Socorro/SE. Escolheu-se este

município por ser um componente da microrregião da Grande Aracaju, ao que

parece menos estudado na literatura produzida sobre a covid-19, quando

comparado à Aracaju, e por ser cidade de atuação profissional no serviço público do

autor - Auxiliar de Informática da Câmara Municipal de Nossa Senhora do Socorro,

desde 15/03/2016 - conforme sugere Boaventura (2007).

Este trabalho está organizado da seguinte forma: o primeiro capítulo fará uma

revisão da literatura, contemplando os tópicos anteriormente citados: comunicação

pública, implicações da pandemia da Covid-19 na gestão pública e intersecções

entre os tópicos; o segundo capítulo descreve o objeto de estudo, no caso, o

município; o terceiro capítulo fará uma revisão do método de pesquisa exploratória e

quais informações deve ser levantado em campo neste caso; no quarto capítulo,

apresentaremos a construção e submissão de um questionário semiestruturado aos

munícipes quanto à percepção de efetividade das ações realizadas.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A seguir, descreveremos abaixo a fundamentação teórica utilizada no

trabalho. Gil (2008, p. 79) afirma que é fundamental consultar material para

embasamento da pesquisa, independente da forma: “Também se torna necessário a

consulta ao material já publicado tendo em vista identificar o estado em que se

encontram os conhecimentos acerca do tema que está sendo investigado.” Esta

seção divide-se em dois tópicos: um, mais geral, elencando material sobre a

Comunicação no ambiente público e outro, mais direcionado, sobre o processo de

comunicação com o cidadão durante o período da pandemia da Covid-19.

2.1. A Comunicação no ambiente público

A princípio, é lícito distinguir a definição de Comunicação Pública. Brandão

(2007) levanta cinco áreas de definição para o mesmo assunto: Comunicação

Pública enquanto Comunicação Organizacional (na área de Relações Públicas),

Comunicação Pública enquanto sinônimo de Comunicação Política (promovendo a

gestão do agente político responsável pela repartição), enquanto Comunicação

Científica (divulgação científica), Comunicação Comunitária ou do Terceiro Setor

(comunicação da entidade do terceiro setor com a comunidade que atua) e

Comunicação Pública enquanto Comunicação do Estado/Governamental. Pelo

objeto de estudo, trabalharemos de forma majoritária com esta última.

Portanto, a Comunicação Pública levantada aqui é a que visa preservar o

interesse público na promoção dos serviços públicos, promovendo o civismo, a

instrução pública sobre os direitos e deveres do cidadão, a prestação de contas e a

convocação dos cidadãos sobre questões obrigatórias. Mainieri e Ribeiro (2011)

levantam a importância desta definição, em detrimento da Comunicação Pública

enquanto Comunicação Política, mais frequente no Brasil do primeiro período da

redemocratização para trás. Para eles, a Comunicação Pública tem seu valor no

sentido de favorecer a discussão dos temas de interesse público entre governo e

sociedade, favorecendo a participação cidadã.

A predileção da comunicação pública enquanto comunicação política, mesmo

por atraso na entrega da comunicação, parece manter finalidades patrimonialistas.
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Como definiu Lucena (2012, p. 14) “permanência de uma sociedade desinformada,

alheia aos assuntos de interesse público e desacreditada na possibilidade de

dialogar com as prefeituras”. Motta (2007, p. 8-9) levanta que, havendo resquícios

de patrimonialismo vigentes na gestão pública, a desconfiança popular na burocracia

tradicional leva a representação por meios informais ou de entidades do terceiro

setor, o que não necessariamente elimina outras formas de patrimonialismo nestas

instituições também.

Em algumas leituras, também se confunde a comunicação com a

transparência, em atendimento à Lei de Acesso à Informação. Antunes (2018, p. 14)

defende que as informações publicadas nos portais de transparência pública não

correspondem a “atributos de relevância, adequação e facilidade de entendimento” e

portanto, não incentivam o interesse do cidadão em compreender o processo de

decisão dos agentes políticos.

Em outras palavras, embora seja uma exigência dos órgãos de controle

externo para não condenar o agente político por crime de improbidade administrativa,

as informações ali veiculadas são de pouca utilidade para o cidadão. Augustinho,

Oliveira e Guimarães (2015, p. 15) levantam que “a transparência pressupõe não

apenas a evidenciação da informação, mas também a sua compreensibilidade”.

Farranha e Bataglia (2019, p. 16) levantam a comunicação como elemento

fundamental para a governança pública, sendo mecanismo de interação e

compreensão dos desejos do cidadão em relação ao ente público. Assinalam como

principais desafios questões políticas e humanas como a necessidade de pessoal

capacitado e a continuidade das ações do órgão em função da rotatividade dos

agentes políticos. Zémor (2009, p. 1) aponta também que a comunicação pública é

necessária para a conservação dos laços sociais.

Oliver-Mora e Iñiguez-Rueda (2016, p. 14) levantam a existência de três

esferas contextuais – político, organizacional e relacional – constituindo três âmbitos

onde se produz a ação que desencadeia a prestação do serviço público. Para eles, a

compreensão deste ‘marco de ação’ permite ao gestor orientar suas ações na

direção pública-relacional. “A comunicação pública deve, sobretudo, desenvolver

o sentido relacional. É a relação com o outro, com o receptor da mensagem,

que condiciona o bom encaminhamento do conteúdo.” (ZÉMOR, 2009, p. 5).

Cezar (2018, p. 17) conclui que, uma vez que a comunicação atinge o espaço

público, torna-se responsabilidade não apenas do comunicador e seus receptores,
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mas também de diversos atores sociais em diferentes espaços, enfatizando a

importância do estudo da temática. Cezar (2018, p. 17) compreende que as métricas

propostas pelo New Public Management são pobres para compreender a

participação popular na comunicação governamental.

Fonseca, Silva e Teixeira Filho (2017, p. 23) salientam a importância da

participação – e consequente empoderamento do cidadão - na gestão de políticas

públicas. Os autores perceberam um processo crescente de mobilização do cidadão

na esfera pública, ainda que apartidário. Contrariando a tese habermasiana do

espaço público enquanto ambiente estático e consensual, Persson e Moretto Neto

(2018, p. 14) defendem que o que for discutido e apreendido pela opinião pública

deve implicar em uma força política tal que lhe garanta eficácia em ações de

responsabilidade dos entes governamentais.

No processo de gestão do ente público, é possível fazer paralelo com os

resultados de Prado-Roman, Diez-Martin e Blanco-Gonzalez (2020): a comunicação

está correlacionada com a legitimidade organizacional, proporcionando aumento na

produtividade da entidade. Ou seja, mais do que a realização de um direito do

cidadão, a comunicação gera valor para a instituição, tanto melhorando sua imagem

frente à opinião pública, quanto economizando recursos para atender às inquirições

do cidadão.

Contrariando a tese de que a comunicação pública é exclusiva da publicidade

e do marketing, Pierre Zémor, em encontro na ENAP (BRASIL, 2009) explicita que,

em vista do regime democrático, é preciso ultrapassar a visão da comunicação como

um processo concorrencial, ou que propicie a manutenção do poder do dirigente.

Para ele, como o cidadão é consumidor do serviço público, o comunicador público

deve ser preferencialmente, alguém do próprio serviço, mais do que um publicitário

ou jornalista, considerando os saberes tácitos e explícitos assimilados pelos

trabalhadores da instituição.

Podemos constatar então a necessidade da comunicação pública enquanto

processo de geração de valor para o órgão público, no sentido de conciliar a opinião

do cidadão com as ações que a repartição precisa pôr em prática, assegurando a

cooperação da população quando necessário (no caso da pandemia, exercendo

isolamento social, higienização periódica de espaços comuns, uso de máscara,

vacinação, entre outros).
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2.2. O processo comunicativo na pandemia pela Covid-19

Mariotti e Cassandre (2017, p. 15-16) defendem a aplicação estratégica da

comunicação como mecanismo de mudança social frente a práticas personalistas. O

processo de comunicação no âmbito da saúde é defendido por eles como forma de

instrução à população sobre novos comportamentos frente a doenças de

transmissão viral, reforçando condutas, combatendo comportamentos de risco e

sendo “um instrumento necessário para a realização das potencialidades

estratégicas e à ampliação e integração de estruturas, como meio de garantir o

acesso à informação e a temas de interesses públicos.” (MARIOTTI e CASSANDRE,

2017, p. 16).

Bretas, Ferreira e Furtado (2013, p. 16) compreendem a comunicação

enquanto ‘processo estratégico’ e ‘constitutivo dos processos de relação social’.

Concluem que o processo de comunicação usado pela maioria do serviço público,

informacional e baseado em comunicação de massa, é pouco eficiente para a

realidade da saúde pública, para os centros populares em saúde e postos de Saúde

da Família.

Mascarenhas et al. (2005, p. 17) concluem que é fundamental a

sensibilização das pessoas aos processos de melhoria organizacional,

transformando-as em agentes de mudança, convertendo conhecimento tácito em

explícito.

Na ocasião da pandemia da gripe suína (H1N1) durante os anos 2000,

Kasznar (2009, p. 30) concluiu que tanto Brasil quanto Argentina, por se

encontrarem governados por gestões trabalhistas na ocasião, conseguiram

contornar a crise mediante cooperação e diálogo. O autor salientou a importância do

planejamento e estratégia de comunicação praticado dentro do país e frente a

população como fundamental para a prevenção e enfrentamento pandêmico –

falando do caso da Influenza A H1N1 (KASNAR, 2009, p. 31).

Barros, Porto e Postiglioni (2021, p. 16-17) defendem que o maior

engajamento do cidadão nas redes sociais municipais está relacionado com

informações do segmento de saúde e que as mídias sociais são veículos que

permitem ao comunicador público melhor controle sobre a participação do cidadão.

Sobral et. al. (2020) alegam que a situação de polarização política é uma

problemática importante no enfrentamento a pandemia, já que a opinião das
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pessoas e sua atitude frente às informações mostradas são afetadas pela posição

política, atribuindo culpa e qualidades negativas aos adversários e isentando aliados

de responsabilidades.

2.3. A vacinação infantil para covid-19

Desde dezembro de 2021, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)

autorizou que estados e municípios realizassem a vacinação contra a Covid-19 em

crianças maiores de 5 anos usando a vacina Comirnaty (laboratório Pfizer-

BioNTech). No mês seguinte, além da autorização da mesma agência contemplando

a vacina CoronaVac, o Ministério da Saúde realizou o procedimento de compra das

primeiras doses e anunciou a inclusão de crianças e adolescentes nessa faixa etária

no Programa Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19 (PNO),

ainda que de forma não-obrigatória e exigindo autorização médica e termo de

concordância dos pais e responsáveis legais.

Citando estudos da Organização Mundial de Saúde, Dias (2020) levanta a

“hesitação em vacinas” como um tema recente, apontado como uma das dez

maiores ameaças à saúde global. O mesmo estudo aponta como fatores decisivos

para a hesitação a complacência, inconvenientes para o acesso e falta de confiança

nas vacinas, tendo como raízes psicológicas de visão de mundo individualista em

relação a interferências nas liberdades individuais, amparadas pelo clima de

instabilidade institucional e veiculação de teorias conspiratórias, a vieses mais

simples, como medo de agulhas e injeções. Ao contrário do que uma opinião do

senso comum poderia pensar na hesitação enquanto uma falta de informação da

população pobre, o autor aponta a tendência mais presente entre as classes mais

altas e educadas.

Uma pesquisa-relâmpago encaminhada a gestores municipais de saúde em

Fevereiro de 2022 pela Confederação Nacional de Municípios (CNM, 2022) apontou

que, dos 2193 municípios contatados, 1308 deles (59,6%), foi reportado pelos

entrevistados que houve resistência à vacinação infantil.

Para Duarte e Mesquita (2020, p. 32-33), os pais compreendem as

campanhas de vacinação como uma ação indispensável para a saúde das crianças

e têm conhecimento suficiente acerca do cumprimento da carteirinha de vacinação

para comparecer às campanhas. Entretanto, o sentimento destes em relação à
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vacinação depende do vínculo humanizado com os profissionais de enfermagem e

da aplicação de ferramentas de comunicação adequadas, proporcionando vínculos

tanto com os pais quanto com as crianças.

No final de 2021, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz, 2021) liberou uma nota

técnica específica sobre as questões relacionadas com a imunização infantil contra a

Covid, ratificando a importância da vacinação infantil e apontando as consequências

sobre as crianças em caso de não vacinação. Felizmente, o estudo Vacinakids,

lançado pela equipe na mesma época, apontou que mais de 80% dos pais tem

interesse de vacinar seus filhos. Os discordantes apontam motivos infundados

contra a vacina e contra a vacinação, como medo de efeitos adversos e hipótese de

imunidade de rebanho.

Portanto, a exemplo do que propõem Milani e Busato (2021), deve-se

considerar o fenômeno de resistência à vacina como um desafio à Administração

Pública, exigindo coleta de dados quantitativos e qualitativos, bem como elaborando

melhores formas de comunicação das informações vacinais e combate às fake news

antivacina.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A seção de metodologia em um trabalho científico contempla a forma através

da qual o pesquisador debruçou-se sobre o objeto de estudo para dele investigar

sua teoria, discutindo caracterização do estudo, questões de pesquisa, ambiente de

pesquisa, seleção das amostras, coleta e tratamento dos dados, entre outros temas

correlatos.

Observando-se o objetivo anteriormente preposto de investigar percepções

dos munícipes frente às ações de comunicação pública levantadas pela prefeitura

municipal de Nossa Senhora do Socorro durante a pandemia da Covid-19, esta

pesquisa se pauta nos procedimentos descritos a seguir.

3.1 QUESTÕES DE PESQUISA

Levantaram-se as seguintes questões de pesquisa: O que o munícipe

percebe que o município está fazendo para comunicar a campanha da vacinação

infantil contra a Covid-19? Como a comunicação pública empregada afetou o

comportamento de hesitação, negação ou aceitação à vacinação infantil contra a

Covid-19? Quais veículos ou práticas de comunicação pública poderiam ser

empregados para ampliar a aceitação e efetivar a vacinação infantil contra a Covid-

19?

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO

Este trabalho segue a seguinte tipologia: natureza básica, abordagem

qualitativa, natureza descritiva, em uma perspectiva indutiva. Qualitativa, pelos

fatores humanos e não quantificados a considerar. Exploratória, pois conforme

expresso por Saccol et al. (2012, p. 36), busca-se compreensão sobre evento

recente, gerando base para pesquisas complementares.

A pesquisa descritiva, como afirmou Gil (2008), é realizada por cientistas que

têm a tarefa de elaborar um relatório sobre um assunto. Um tópico de estudo é

referido como um objeto ou fenômeno quando é estudado em um texto. Neste caso,

o tema é uma população, empresa, governo ou qualquer outro objeto de estudo. As

variáveis de uma situação-problema estão conectadas umas às outras por seus

relacionamentos. A pesquisa descritiva geralmente usa ferramentas específicas de

coleta de dados, como questionários, métodos de observação e coleta sistemática.
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Como apresentado por Piovesan e Temporini (1995), há na percepção

popular conhecimentos distintos, mas também fatores impeditivos que contornam a

aplicação do saber científico frente à população. A pesquisa exploratória tem o seu

valor, dentro de sua área de pesquisa, em “corrigir o viés do pesquisador e, assim,

aumentar o grau de objetividade da própria pesquisa, tornando-a mais consentânea

com a realidade” (PIOVESAN; TEMPORINI, 1995, p. 4).

3.3 MÉTODO

Pela empiria estrita do experimento, levantamos o método do estudo de caso1.

Trata-se de metodologia qualitativa apropriada para uma monografia deste porte,

dado o tempo necessário ao seu desenvolvimento e realizada por pesquisador solo.

Também ajusta-se ao tema apresentado em vista de seu frescor e dos objetivos

propostos, por visar ser referência a trabalhos futuros. VENTURA (2007, p. 385) [...]

complementa que este método “parece ser apropriado para investigação de

fenômenos quando há uma grande variedade de fatores e relacionamentos que

podem ser diretamente observados e não existem leis básicas para determinar quais

são importantes”.

Muito embora autores como Kalke (2014) apontem como empecilhos ao

método básico o vazio teorético, falta de literatura robusta ou baixa qualidade de

debate, falta de nitidez metodológica, entendemos que este método é apropriado ao

objeto pesquisado pelos seguintes motivos: a) Trata-se de um tema recente e volátil,

que demanda resposta rápida na elaboração dos problemas pelas rápidas

mudanças no desenrolar da doença frente à população; b) A necessidade de

vislumbrar a realidade do cidadão enquanto componente de tomada de decisão na

Administração pública; c) A falta de indicadores objetivos para mensurar a intenção

de vacinação ou motivadores de vacinação;

3.4 FONTES DE EVIDÊNCIAS

Escolheu-se como fontes de evidências entrevistas não-estruturadas (ou

abertas) frente aos munícipes. Conforme explica Vergara (2009), a estrutura aberta

é recomendada para a coleta de narrativas que expressem impressões pessoais

sobre o fenômeno estudado. Tem como vantagem em relação aos modelos

1 Nota do Autor: Não pode ser pesquisa-ação pois não há ação a desenvolver, tampouco levantamento, pois os dados não são

qualitativos. Não temos hipótese a testar, logo não é experimental. Como estamos trabalhando sobre população local e não
documentos, não é documental.
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fechados e semi-abertos o menor formalismo no local de coleta, permitindo a

entrevista na própria localidade que a pessoa mora. É importante que o

entrevistador não intervenha de forma a expor contradições do entrevistado ou altere

falas.

Como critérios de escolha, trabalhou-se com munícipes de Nossa Senhora do

Socorro/SE, de 18 a 65 anos, sem restrições de gênero, raça ou escolaridade. O

único requisito pedido para a captação da entrevista era ter ao menos um filho ou

menor sob responsabilidade dentro da idade de vacinação permitida pelo município

na época - 5 a 17 anos. Desta forma, para este trabalho, estimamos 12 a 15

entrevistas - foram feitas 13 no período.

3.5 PROTOCOLO DO ESTUDO

Levantou-se entrevista, baseada em questões abertas, preferencialmente por

gravação, presencial ou por aplicativo de comunicação. Para manter o anonimato e

dar maior segurança ao munícipe em exercer sua opinião, os nomes dos munícipes

serão substituídos por letras. Contemplando os objetivos das pesquisa, levantou-se

doze perguntas que contemplam as percepções dos munícipes entrevistados, a

saber:

Objetivo Pergunta

1. Levantar percepções e experiências relacionadas à covid-

19 em Nossa Senhora do Socorro/SE;

1. Qual sua opinião sobre a pandemia de Covid-19?

2. Ao longo da pandemia, o (a) sr (a) ou alguém de sua

família foi acometido (a) pela enfermidade? Alguma das

crianças foi contaminada? Como foi a experiência?

2. Examinar percepções sobre a comunicação pública

utilizada pelo município investigado na campanha de

vacinação contra a covid-19;

3. O (a) sr (a) considera que o município de Nossa Senhora

do Socorro se comunica adequadamente com os socorrenses

sobre os cuidados de prevenção da Covid? Por quê?

4. Quais mídias/meios de comunicação são normalmente

utilizadas pela gestão municipal?

5. Quais mídias de comunicação foram utilizadas na

campanha pela vacinação infantil no município? Quais foram

as mais eficientes? Por quê?

6. Qual sua opinião sobre a campanha de vacinação realizada

pelo município de Nossa Senhora de Socorro/SE?

1. Levantar percepções e experiências relacionadas à covid-

19 em Nossa Senhora do Socorro/SE;

7. Qual sua opinião sobre as vacinas disponíveis contra covid-

19? Por quê?

3. Investigar a comunicação pública municipal e sua influência

no comportamento de hesitação, negação ou aceitação à

vacinação infantil contra a covid-19;

8. O (a) sr (a) levou seus (as) filhos (as) para vacinar contra a

covid-19?

9. Quais motivos o (a) sr (a) levou OU não levou seus filhos

para vacinar contra a covid-19?

10. De que maneira a comunicação do município influenciou

nessa decisão?
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1. Levantar percepções e experiências relacionadas à covid-

19 em Nossa Senhora do Socorro/SE;

11. Tendo vacinado ou não, existem receios relacionados às

vacinas disponíveis contra a covid-19? Quais e por quê?

4. Propor estratégias de comunicação pública que possam

ampliar a aceitação e a efetiva vacinação infantil contra a

covid-19.

12. Quais sugestões o (a) sr (a) faria para ampliar a adesão à

vacinação infantil em Nossa Senhora do Socorro/SE?

TABELA 1 - Objetivos e perguntas levantados nas entrevistas

3.6 CRITÉRIOS DE CONFIABILIDADE

Paiva Júnior, Leão e Mello (2011) consideram os seguintes critérios de

validação e/ou confiabilidade às pesquisas qualitativas em Administração:

triangulação, reflexividade, clareza nos procedimentos e transferência, construção

do corpus de pesquisa, descrição rica e detalhada, surpresa e feedback dos

informantes (validação comunicativa). Em relação a este trabalho, entendemos que

não se aplicam os seguintes procedimentos: reflexividade, por pressupor diálogo

constante com as unidades de análise; descrição rica e detalhada, pelo enfoque do

estudo ser mais exploratório do que descritivo; e feedback dos informantes,

considerando a temporalidade da coleta dos dados.

No tocante à clareza dos procedimentos e transferência e triangulação, serão

executados conforme o proposto no referencial teórico. A construção do corpus de

pesquisa construiu-se superior ao estipulado, portanto, já é apropriado a um trabalho

desta magnitude. Por fim, chegamos ao critério mais necessário, que é o núcleo

deste trabalho: a surpresa, descrita pelos autores como “descoberta de evidências

inspiradoras a novas formas de pensamento sobre determinado tema, quanto à

mudança de mentalidade já cristalizada em torno do fenômeno já carentes de serem

revistas ou aprofundadas sob diferentes prismas para a teoria, para o método ou

mesmo para o conhecimento popularmente difundido na sociedade.” (PAIVA

JÚNIOR; LEÃO; MELLO, 2011, p. 8). Pelo proposto no enunciado do trabalho, este

levanta-se como o principal critério norteador de confiabilidade nesta obra.

3.7 ESTRATÉGIA DE ANÁLISE

O procedimento metodológico deste trabalho seguiu o modelo do estudo

qualitativo interpretativo básico ou genérico de Merriam e Tisdell (2015). Pautado na

perspectiva e visão de mundo dos indivíduos envolvidos no contexto pesquisado e

os distintos significados atribuídos pelos participantes do processo. Como estratégia

de análise, seguiu-se as seguintes etapas: 1 - percepção do pesquisador acerca das

respostas concedidas pelos entrevistados; 2 - trechos das entrevistas que se
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mostram representativos quanto a essa percepção; 3 - cruzamento com o referencial

teórico utilizado e com outros trabalhos empíricos.
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Aqui se apresentam os resultados encontrados na pesquisa. Como propõe o

método básico ou genérico, serão levantadas aqui comentários comparativos sobre

as entrevistas e cruzamento com o referencial, de forma a propor ações a serem

desenvolvidas pelo município como aprimoramento à vacinação infantil contra a

Covid-19. Foram realizadas 13 entrevistas, gravadas em áudio e transpostas em

texto (vide Apêndice B), nas quais 11 munícipes declararam vacinar seus filhos e 2

declararam não ter vacinado. Para proteger a identidade dos munícipes, eles foram

identificados pelas letras de A a M - os entrevistados K e M foram os que não

vacinaram.

No tocante à primeira questão, a maioria dos entrevistados apontou em suas

opiniões a magnitude do período da pandemia e seus efeitos. Cabe ressaltar que

nesta questão não houve um consenso dos pontos levantados na opinião de cada

um. Dentre os entrevistados, A e J levantaram o negacionismo e as questões

políticas intrínsecas no tratamento da pandemia; B, G e L levantaram a questão

como um momento já passado ou de menor agravamento no momento presente; C,

D, F e I levantaram como uma questão contínua até os dias de hoje; E e H

levantaram a questão do isolamento social, consequências sobre a economia e

outros efeitos colaterais no lugar da contaminação da doença em si. K levantou

apenas a questão dos óbitos em adultos. M levantou tanto a questão da surpresa da

sociedade com a doença quanto seus efeitos econômicos.

Referente à primeira pergunta, sobre a pandemia da Covid-19, a minha opinião é que

todo brasileiro que foi acometido, os familiares que também foram acometidos com essa

doença, eles precisavam realmente acreditar na medicina, eles precisavam realmente

acreditar nos estudos, para que essa pandemia pudesse ter sido controlada muito mais

rápido. E, a gente acabou vendo que a política foi misturada, né, os governantes

misturaram um pouco da política e acabaram deixando a ciência um pouco de lado, por

isso que a Covid-19 no brasil foi muito desacreditada, em certos pontos. Mas, na minha

opinião, né, o Brasileiro, ele teve que pagar pra ver, né, ele pagou um preço um pouco

caro, que… de familiares que acabaram sofrendo, que acabaram morrendo, muita gente

que está com sequelas estão aí… E o número de mortes, né, foi absurdo no mundo todo.

Então hoje, o Covid fez parte da família brasileira e, com a vacina, se viu que a coisa teve

uma saída, teve um norte. (Munícipe A)
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Na segunda questão, B, D, E, F, J e M admitiram que tiveram a Covid - H e L

não falaram de si individualmente. Houveram óbitos entre adultos no casos de B e L,

e casos graves em adultos por C e H. Com exceção de D, G, e K todos reportaram

casos em outros adultos da família. A, B, E, H, J afirmaram casos da Covid sobre as

crianças da família.

Sim, na minha casa foi eu, meu esposo e meus dois filhos. Todos foram contaminados. E

a experiência não foi muito boa. Foi no início da pandemia da covid-19, a gente ficou

preso sem poder sair. E a experiência foi muito ruim, não só pra gente como adultos, mas

pra eles crianças também, de ter ficado presos dentro de casa sem contato com ninguém.

(Munícipe E)

Terceira questão, apenas os entrevistados B, L e M sinalizaram insatisfação

com a comunicação apresentada pelo município contra a Covid. A saber, B ressaltou

a falta de clareza do município em explicar a importância da vacinação, L ressaltou a

falta de peças de comunicação que contemplem a parcela da população que não

dispõe de Internet, M ressaltou a dependência de rádio e televisão para a veiculação

de propagandas em massa. Entre os que aprovaram, foram levantadas como

principais ferramentas mídias sociais, atendimento presencial nos postos, TV e rádio.

Sim, se você olhar aí o município de Nossa Senhora do Socorro aí vem se destacando,

principalmente nessa parte de divulgação. A gente que acompanha as redes sociais do município

vê que houve uma comunicação muito boa, principalmente assim no questão de incentivar as

pessoas a tomar a vacina. Plantões aí, você vê que a galera aí da saúde se dedicou bastante, até

hoje tem aí o horário extendido pra população… Eu acredito que foi um bom trabalho realizado

sim, por isso que diminuiu bastante no nosso município a questão da Covid. (Munícipe H)

Quarta questão, o aplicativo Instagram foi apontado como ferramenta de

comunicação municipal por nove de treze entrevistados. Cinco pessoas apontaram

rádio e/ou televisão. Outros aplicativos, como o Facebook ou o termo mais genérico

“rede social” foram levantados por quatro pessoas. I apontou também publicações

impressas, como jornais. M apontou raras veiculações em carro de som. A, D e E

apontaram grupos do aplicativo de comunicação Whatsapp mantidos por agentes de

saúde do município.

A gente vê algumas coisas através dos portais, algumas coisas através dos canais de mídia, televisão,

essas coisas. Mas foi basicamente isso que eu particularmente tive acesso… Algumas coisas de grupo em

rede social através dos agentes de saúde, que distribuíam pra os grupos que a gente tem… os grupos no
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caso, de Whatsapp, quando era a questão da campanha, o período de vacina, a faixa etária. Então, foi isso

que eu fiquei sabendo, período, algumas informações. (Munícipe D)

Quinta questão, convém ressaltar que na maioria dos resultados, gerou

respostas mais completas do que a quarta questão, possivelmente por dar mais

tempo aos entrevistados a pensar nas respostas. A e K citaram “jornal impresso”; B,

G e K citaram televisão; C, E, H, J e M citaram o aplicativo Instagram; D citou grupos

de Whtasapp dos agentes de saúde; E, L e M citaram publicidade por carros de som;

F, I e L citaram “rede social’ de forma mais ampla; F e G citaram rádio; H citou outros

impressos.

Foi através do Instagram, os agente de saúde também avisaram nas residências, teve carro nas ruas

avisando a população. E eu acho que o mais eficaz foi o Instagram, porque a população teve o maior

acesso e foi mais informado. (Munícipe E)

Sexta questão, a maioria dos munícipes respondeu que a campanha foi de

regular a boa. B respondeu em contrário alegando falta de comunicação e horário

curto nos postos, opinião seguida por J e contrariada por K, que salientou a posterior

flexibilização do horário; D elogiou a ausência de repescagem; E salientou a

resistência da população em se vacinar.

Eu achei que essa campanha de vacinação aqui no município era foi bastante eficiente. Primeiro porque

não teve discriminação de, como posso colocar, como alguns outros estados e municípios, se a faixa etária

passou, não tomava. Ou seja, não tinha que ter a questão da repescagem para ser tomada a vacina: tava

na faixa etária, atingiu, em qual quer período você ia ao posto de saúde e tomava a vacina. Foram poucos

os períodos que tiveram de escassez, de acordo com quando estava disponibilizada aquela faixa etária.

(Munícipe D)

Sétima questão, os munícipes E, H, I e M parecem desconfiar do processo

vacinal. C ressaltou que a população está a mercê dos laboratórios e D ressaltou a

dependência dos municípios ao Plano Nacional de Imunização. Os demais

munícipes não apresentaram oposição.

Então, a vacina, eu acredito assim, que tudo que vem pro bem e que você tenta, acho, é pra dar certo.

Toda vacina inicia dessa forma. Houve muita resistência das pessoas, devido aí às brigas políticas

principalmente, às brigas financeiras entre os países, a gente viu aí muita gente brigar, e em outros muita

gente ainda briga, achando: “Ah, a vacina é má! Não é eficiente! A vacina é isso!… Eu não vou tomar

porque a vacina não vai fazer efeito, tem efeito colateral…”. Mas eu acredito que, qualquer cientista ou as

pessoas que estiveram de frente pra criar uma vacina, ela precisa de tempo e de testes, né? A vacina da

Covid foi uma vacina muito rápida, então praticamente ela foi testada na população já, mas foi pela

necessidade da população precisar ter uma resistência ou algo que venha a combater essa doença, que foi

violenta, no país todo. Não só no Brasil, mas no mundo. Então assim, a questão da vacina acho que foi

mais questão de… de… como que posso dizer, acho que foi mais de resistência mesmo da população,
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mais orgulho, mais “Ah, porque não vou tomar porque isso ou aquilo…”, mas eu acredito que toda vacina

ou todo remédio que venha a ser criado acho que é pro bem da população. Então, na minha opinião, eu já

tomei as três doses, se tiver a quarta eu tomo também. Graças a Deus eu fiz mais de doze testes aí devido

ao meu trabalho, graças a Deus nunca tive. Mas vi pessoas que tiveram, vi pessoas perder a vida, então

acho que a questão da vacina é uma oportunidade da gente tentar sobreviver a uma doença que foi muito

pesada no mundo todo. (Munícipe H)

Oitava questão, quase todos os munícipes entrevistados vacinaram seus

filhos, com exceção de K (não vacinou nenhum) e M (vacinou apenas um dos dois

filhos).

Sim, eu tenho um filho de 9 anos. Assim que a campanha foi liberada para crianças na faixa etária, ele foi

vacinado. (Munícipe A)

Nona questão, B, E, F e L não apresentaram justificativa suficiente. A

observou a proporcionalidade da dosagem. K não deu por medo de efeitos colaterais.

M vacinou apenas o filho mais velho, por este ser asmático e não deu maiores

explicações. Os demais apenas enfatizaram o fator preventivo das vacinas.

Prevenção mesmo. Embora as crianças não tenham sido acometidas pelos vírus, mas é uma forma de

prevenir, porque é uma forma de prevenir, porque são crianças, estão crescendo, se tornando adultas e

cada vez mais o corpo vai ficando exposto a novas doenças, então penso que seja importante estarem

todos preparados. (Munícipe I, vacinou o/os filhos)

Por medo, por insegurança, de ser criança, e estar ainda em formação. A menina de oito anos e o menino

de treze, ele não pode tomar, mas a de oito eu tive medo. Eu até pensei em dar, mas na semana ela gripou.

Depois de uns vinte dias aí eu disse “eu vou dar”, mas aí fiquei com medo e não dei a vacina. (Munícipe K,

não vacinou os filhos)

Meu filho de 15 anos foi vacinado porque ele tem asma e assim propício a ter riscos mais graves se

contaminado. Já minha filha de 09 anos não levei para vacinar porque o número de mortes para essa faixa

etária ser baixa. (Munícipe M, vacinou parcialmente os filhos)

Décima questão, I e L deram respostas fora de foco à conclusão; D, K e M

apontaram “opção pessoal”, A, E e F apontaram continuidade do trabalho municipal;

D e J apontaram limitações governamentais ao acesso em caso de ausência da

vacina; C apontou como motivo a “situação do país” e H que a comunicação serve

“aos menos esclarecidos”.

Não só por conta das imposições, porque já era opção minha de que meu filho seria vacinado. Mas o

município atendeu à algumas reivindicações de alguns órgãos, e a questão da vacinação sendo que,

proibia alguns acessos, principalmente à parte educacional. Que as crianças não-vacinadas teriam que ter

justificativas para que não frequentassem certos locais. Mas isso não me fez… já era opção minha de que

meu filho seria vacinado. Mas eu acredito que o município agiu certo na prevenção, na atuação para que o
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maior número ou todas as crianças pudessem ser vacinadas. Não só as crianças, mas todo e qualquer

cidadão da vacinação. (Munícipe D)

Décima primeira questão, a maioria dos munícipes não apresentou receio.

Dos que apresentaram, K e M apontam como motivo possíveis efeitos colaterais e

falta de testagem. C aponta falta de conhecimento e disputa política entre governos

como motivo. G e H apontam receios de terceiros. D aponta o receio que a princípio

havia, mas foi mitigado pelos bons resultados da vacinação.

Ah, existiam muitos aí, principalmente por conta dessa questão política e financeira. Então aí você defendia,

a gente acompanhava muito aí dos colegas nos grupos de Whatsapp: “Ah eu vou tomar uma marca, não

vou tomar outra, porque a outra não tem eficiência, essa é melhor”. Muita gente esperou esperou pra tomar

aquela da dose única e aí: “Ah eu vou tomar só a dose única porque a dose única é melhor, mais eficaz”. E

na verdade, eu acredito que a doença, ela pega no organismo da pessoa. Então, naquele que tem um

organismo melhor, vai ter uma reação melhor, o que não tem, vai... a gente viu os hospitais cheios e tudo…

Mas assim, a eficiência, eu acho que vem do organismo de cada um. [...] Então eu acho que a questão da

vacina, principalmente marcas, ela vem mais pela briga político e financeira, mas que, querendo ou não,

veio dar um alívio à população, uma redução muito grande na questão da Covid-19. (Munícipe H)

Curiosamente, na última questão, boa parte das respostas teve a ver com

ações de comunicação. A, B, C e F propõem ações de comunicação direcionadas ao

público infantil, inclusive com atuação em escolas. D e M também levantaram a

questão de publicar índices de efetividade, esclarecimento sobre efeitos adversos e

estudos sobre a efetividade da vacina.

Eu acredito que, se a prefeitura, que tem esse poder de fazer, com a Secretaria de Saúde, ampliasse,

ampliar, como tem alguns exemplos em outros estados que a gente vem observando, junto às escolas, que

cobrassem, como está sendo cobrado o cartão de vacinação em outros ambientes pro adulto, poderia ser

também pra criança. E fazer essa contrapartida junto à escola, eu acho que a escola poderia cobrar dos

pais o cartão de vacina dos filhos. E assim, de certa forma, começar a restringir isso aí, a criança na escola

pela vacinação. Assim como o adulto não pode entrar, por exemplo, na Prefeitura ou num fórum, no

Judiciário, sem a vacinação, sem o cartão de vacina, eu acho que a criança deveria partir pra esse lado

também. Eu acho que a vacinação é o caminho, que já foi provado que é eficaz, eficiente, e esse trabalho

conjunto da Prefeitura, Secretaria da Saúde, junto à própria Secretaria de Educação, às próprias escolas,

tanto privadas quanto públicas. (Munícipe A)

Observa-se que, em alguns dos pais, como o munícipe A, há uma propensão

em correlacionar a vacinação, com a atividade escolar e de acesso à atividades, o

que parece explicar o porque do efeito das restrições serem positivas à campanha

de vacinação.

.
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Então, eu acho mais a política da explicação. Justamente isso, a gente acompanha aí principalmente na

parte política “Ah, não vou tomar porque candidato A não defende”, então as pessoas que acompanham

esse candidato A… “Não vou tomar porque Fulano disse que se tomar, prejudica”, aí vem a questão de

outros “Ah, vamos tomar porque o outro tá dizendo que não presta”, mas na verdade, é mais uma questão

de educação. É você ter a consciência de que todo remédio, vacina, ele vem pra tentar ajudar, então acho

que é mais uma questão mesmo de educação e de entendimento das pessoas, e as pessoas estão

botando a doença como uma questão política e financeira só, e estão esquecendo que a doença existe. E

que, se tiver oportunidade, é melhor você tentar garantir a vacina de um filho seu do que ver ele em cima

de uma cama ou, infelizmente, dentro de um caixão, por causa de doença ou por causa de orgulho ou por

causa de questões políticas. (Munícipe H)

Portanto, conclui-se que houve baixa correlação entre a veiculação da

campanha de vacinação e sua subsequente adesão. Em relação ao comportamento

resistente à vacina, observou-se, mesmo em quem vacinou seus filhos discursos

conspiracionistas (como sugerir que o vírus é fruto de produção científica de algum

país estrangeiro): “o senso comum foi formado e transmitido pela falsa crença de

que a pandemia havia sido forjada pela China.” (DAVID, 2021, p. 6).

Viu-se também muita descrença no processo de fabricação, testagem e

homologação das vacinas, fato levantado por Galhardi et al. (2022, p. 3): “No caso

da COVID-19, a crença de que as vacinas não foram suficientemente estudadas,

tendo em vista o tempo rápido de seu desenvolvimento, é um dos fatores associados

à hesitação vacinal [...]”.

Observou-se entre os resistentes à vacinação discursos de temor simples e

resistência injustificada à vacinação, como vacinar apenas filhos doentes, não

vacinar filhos cujas idades não tenham histórico elevado de casos. Como afirma

David (2021, p. 15) o comportamento apresentado por estes munícipes “é

contagiado por afirmações que não possuem nenhum embasamento científico, em

que, muitas vezes, as ideias são completamente ultrapassadas ou fogem à realidade,

mas que, mesmo assim, são taxadas como verdadeiras e frutíferas”.
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5 CONCLUSÃO

Chegando à conclusão do trabalho, este apresentar-se-á as da seguinte

forma: I) respondendo às questões de pesquisa com o que foi levantado; II)

elencando sugestões aos atores envolvidos na pesquisa; III) deixando observações

para futuras intervenções da comunidade científica em pesquisas desta mesma

natureza; IV) considerações finais sobre o trabalho;

5.1 RESPOSTA ÀS QUESTÕES DE PESQUISA

Recapitulando para responder abaixo, elencamos neste trabalho as seguintes

questões de pesquisa: O que o munícipe percebe que o município está fazendo para

comunicar a campanha da vacinação infantil contra a Covid-19? Como a

comunicação pública empregada afetou o comportamento de hesitação, negação ou

aceitação à vacinação infantil contra a Covid-19? Quais veículos ou práticas de

comunicação pública poderiam ser empregados para ampliar a aceitação e efetivar a

vacinação infantil contra a Covid-19?

No tocante à primeira pergunta, concluiu-se que o munícipe socorrense,

observa bem, ou com pouca sensibilidade, à efetividade da cobertura vacinal frente

às ações realizadas. Mesmo o município não figurando em boa colocação na

vacinação em relação a outros municípios sergipanos, somente um dos

entrevistados não aprovou a forma como foi conduzida a campanha. Ou seja, nos

parece que o munícipe não percebe correlação entre as ações de comunicação da

campanha e a adesão da população à vacinação.

Em grande medida, o acompanhamento da campanha pelos munícipes foi

visto mais por redes sociais e veículos de grande mídia, como TV e rádio,

acompanhando o visto nas referências. Houve também boa citação a outros veículos

locais, como publicidade por carro de som e grupos de mensagens em aplicativos de

comunicação instantânea (como o Whatsapp) mantidos pelos agentes de saúde da

família.

Prosseguindo à segunda pergunta, o efeito da comunicação pública realizado

pelo município teve mais impacto nas informações acerca da aplicação da vacinação,

e não no convencimento da população resistente sobre a vacinação. Ou seja,
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vacinou-se quem já estava convencido da necessidade da vacinação por

conhecimento próprio, e, num segundo momento, parte dos resistentes vacinou-se

também para evitar restrições no acesso a locais públicos e eventos que exigiam o

comprovante vacinal - por exemplo, no caso da vacinação infantil, o retorno às aulas

presenciais. Nesse sentido, a comunicação por parte de estados e municípios ainda

revelou-se inferior.

Dessa forma, partindo para a terceira pergunta, de que a comunicação feita

por estados e municípios precisa atender também a convencer, de forma próxima ao

usuário, sobre os riscos individuais e coletivos de se resistir à vacinação. Os grupos

de Whatsapp dos agentes de saúde, citados anteriormente na primeira pergunta,

nos provocou maior exclamação durante o levantamento, pois tratou-se de uma

iniciativa - aparentemente individual - dos agentes da linha de frente da saúde do

município, gratuito, de amplitude escalável, que gera engajamento percebido do

usuário, aproveita o saber tácito do servidor da saúde e humaniza o contato do

cidadão com a saúde municipal. A desvantagem desse veículo está na dependência

de conexão via aplicativo móvel proprietário, já que nem todos os munícipes

dispõem de acesso a Internet e/ou dispositivos móveis.

5.2 SUGESTÕES AOS ATORES ENVOLVIDOS NA PESQUISA

Esta seção contempla sugestões aos atores envolvidos na pesquisa, a saber,

os munícipes de Nossa Senhora de Socorro/SE, que podem ter vacinado ou não

seus filhos. Observou-se na pesquisa, especialmente em alguns munícipes que tem

discursos de resistência ou dúvida quanto à eficácia da vacina, uma tendência a

repetir esse comportamento em seus filhos.

Aos munícipes que não vacinaram seus filhos, apesar da ausência de

ilegalidade da ação até o fechamento deste trabalho, deixamos aqui nossa nota de

repúdio. Este trabalho, em coro com toda a produção científica validada pela

comunidade científica internacional, declara as vacinas apresentadas pela Anvisa

para vacinação infanto-juvenil como seguras e eficazes. Nenhuma teoria da

conspiração foi comprovada sobre fabricação humana do coronavírus ou efeitos

adversos da vacina. Manter qualquer ser humano isento da vacinação torna este,

por omissão e em um cenário de livre circulação do vírus, em um vetor de

transmissão, contaminando a si e a terceiros.



35

Aos munícipes que atenderam às campanhas de vacinação, deixamos aqui

nossas congratulações. Embora percebamos discursos de hesitação de algumas de

suas falas, ainda compreendemos que a melhor opção ainda é a vacinação.

Nenhum dos argumentos apresentados em contrário por opositores da vacina

revelaram-se como válidos.

Aos gestores públicos, recomendamos a leitura de Rabelo de Souza (2022) e,

em particular seu “Plano de Contingência de Gestão da Crise pela Desinformação

Advinda dos Negacionistas sobre a Pandemia COVID-19” proposto, cujos passos a

saber: “a) Definição do problema; b) Levantamento de informações relevantes; c)

Centralização da comunicação; d) Comunicação tempestiva e frequente; e)

Estratégia de mídia;”. Em grande medida, repete o que poderíamos propor de ações

com base no observado neste trabalho.

5.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Chegando ao final trabalho, seguem as considerações finais. Entendemos

que trata-se de uma situação excepcional à gestão de políticas públicas de saúde e

dessa forma, merecedora de nossa atenção em documentar o ocorrido e discutir

novas abordagens, pois, como levantou-se na introdução, situações excepcionais

são oportunidades de mudança no conhecimento organizacional, quando

devidamente analisadas.

Para futuras pesquisas, recomendamos a utilização de metodologias

qualitativas para a coleta de dados em regiões maiores. A coleta por questionário,

embora tenha seu valor enquanto captadora da percepção do munícipe, pode não

ser tão precisa para cenários que envolvam quantificações, como em contraste com

orçamento público. Outra opção plausível de pesquisa é verificar o comportamento

vacinal com alguma características etnográfica do munícipe, como seu gênero ou

religiosidade (esse último proposto por Galhardi et. al. (2022));

Em trabalhos ulteriores a este, podem-se trabalhar com faixas ainda mais

infantis da vacinação infantil contra a Covid, como em crianças de 3 a 4 anos, ou

trabalhar-se os efeitos da resistência antivacina em doenças posteriores à Covid,

como a varíola dos macacos (monkeypox). Segundo nota do UNICEF (2022), em
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escala global, está ocorrendo a maior queda em escala global de vacinas infantis

básicas (como difteria, tétano e coqueluche) dos últimos 30 anos.

A hipótese da transferência de serviços federais a estados e municípios

também revelou-se tópico interessante de reflexão. Embora em nosso caso a

desfederalização da comunicação em favor da vacinação apareceu como de menor

capacidade para confrontar problemas globais - como a falseabilidade em tempo

hábil de fake news contra a vacinação - esta hipótese pode não se confirmar em

outros serviços públicos.

A principal dificuldade encontrada na pesquisa foi na resiliência de encontrar

opiniões dispostas a opinar sobre o assunto. O combate à pandemia revelou-se um

tópico delicado para algumas pessoas, de forma que não foi possível captar todas

as entrevistas necessárias no primeiro período de coleta. A temporalidade da

pesquisa também revelou-se fator em contrário, pois o referencial teórico estava

bem mais abrangente ao final da pesquisa do que em seu período de levantamento

de referências.

Observou-se que, em relação ao Governo Federal, estados e municípios

dispõem como vantagem de comunicação uma maior proximidade com o usuário

dos serviços de saúde, porém dispõem de menor orçamento e estratégias de

comunicação para estimularem no usuário a adesão a serviços de saúde, sobretudo

em situações como a atual, em que há viés no cidadão para a contra-adesão. Isso é

evidência contra a tese municipalista, que pretende maior descentralização do poder

para a aplicação dos serviços.

Assim, os munícipes de Nossa Senhora do Socorro não tiveram grande

influência da estratégia de comunicação no tocante a aderir ou não à vacinação. A

vacinação infantil seguiu a vacinação dos adultos, onde vacinou-se quem já

pretendia vacinar-se, ou temia ter o acesso restrito a instituições ou eventos públicos.

Por fim, compreendeu-se que a estratégia de comunicação precisa possuir métodos

baratos, escaláveis e que possam propiciar um contato mais humanizado do cidadão

com a instituição de saúde e seus servidores.
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APÊNDICE A – CRONOGRAMA

Tabela 02 - Atividades a serem realizadas durante a pesquisa e respectivas datas.

Atividades/semestre Jan

2022

Fev

2022

Mar

2022

Abr

2022

Mai

2022

Jun

2022

Jul

2022

Ago

2022

Revisão bibliográfica x x x

Preparação da pesquisa de

campo

x x

Pesquisa de campo x x x

Tabulação e Análise de dados x x x

Relatório final x

Defesa em banca examinadora x

Entrega da capa dura ao DAD x
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APÊNDICE B – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS

Entrevistado
Data da

Entrevista
1. Qual sua opinião sobre a pandemia de covid-19?

A 11/04/2022

Referente à primeira pergunta, sobre a pandemia da Covid-19, a minha
opinião é que todo brasileiro que foi acometido, os familiares que
também foram acometidos com essa doença, eles precisavam
realmente acreditar na medicina, eles precisavam realmente acreditar
nos estudos, para que essa pandemia pudesse ter sido controlada
muito mais rápido. E, a gente acabou vendo que a política foi
misturada, né, os governantes misturaram um pouco da política e
acabaram deixando a ciência um pouco de lado, por isso que a Covid-
19 no brasil foi muito desacreditada, em certos pontos. Mas, na minha
opinião, né, o Brasileiro, ele teve que pagar pra ver, né, ele pagou um
preço um pouco caro, que… de familiares que acabaram sofrendo, que
acabaram morrendo, muita gente que está com sequelas estão aí… E
o número de mortes, né, foi absurdo no mundo todo. Então hoje, o
Covid fez parte da família brasileira e, com a vacina, se viu que a coisa
teve uma saída, teve um norte.

B 19/04/2022

A minha opinião é que foi um momento crítico que o mundo enfrentou e
que agora a agente já está conseguindo combater a pandemia, de uma
certa forma, mas que todos fiquem cientes de que não terminou a
pandemia, e que foi um momento muito difícil para muitos familiares.

C 26/04/2022
A minha opinião é que é uma doença que vêm se agravando a cada
dia que passa e muita gente não tem a real consciência do que vem
acontecendo.

D 26/04/2022

A Covid-19 é uma realidade, ela está aí visivelmente e não cabe a
gente questionar qualquer outro tipo de situação. O que cabe a nós, é
primeiro a gente tomar nossas prevenções para que nos acometamos
ao casos mais graves. Seria esse o primeiro ponto. E o poder público
fazendo a parte dele pra junto, chegarmos ao fim da pandemia.

E 26/04/2022

A pandemia trouxe para os nossos munícipes um efeito muito ruim
para a nossa população, principalmente para as crianças, porque
ficaram presos, sem ter o contato social com as pessoas, e muitas
dessas crianças foram acometidas com estresse e depressão. Então,
houve muitos transtornos com a pandemia da Covid-19.

F 27/04/2022
Acredito que seja algo de extrema atenção pra todos, como é um
assunto grave e extremamente sério, acredito que todos tenham que
ter uma preocupação maior devido à extensão que tem ainda.

G 27/04/2022
Foi um vírus que veio a infelizmente, tirar a vida de várias pessoas,
inclusive muito importantes para determinadas pessoas, e que graças a
deus vem tendo um menor agravamento do que antes.

H 28/04/2022

A questão da pandemia, ela veio desde 2019, eu acredito que foi uma
doença, na minha opinião, que foi gerada, através aí da questão
pública mesmo né, da questão do poder… Eu acredito que isso aí,
como foi mundial, envolveu muita coisa, envolveu a parte política, a
parte financeira, entendeu… os interesses de muitos países aí. Mas é
uma doença que veio mostrar que a gente precisa se organizar, precisa
ter mais consciência, precisa cuidar mais das pessoas… E aí foi um
momento em que todo mundo teve a oportunidade de ficar em casa,
né, devido aos protocolos… E aí, que que acontece, muita coisa disso
aí vem mudar, vem mudar o relacionamento entre as pessoas, a
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Entrevistado
Data da

Entrevista
1. Qual sua opinião sobre a pandemia de covid-19?

questão de emprego, a questão de renda, foi uma doença que foi
pesada no mundo todo, né. A questão principalmente financeiro-
familiar, na minha opinião. Você vê que, devido à pandemia, muita
gente perdeu emprego, muita gente está passando por condições
difíceis e aí, cabe da questão de cada gestor tentar fazer o melhor pra
sua população e pro seu país.

I 28/04/2022

Minha opinião é que ela veio para mudar bastante pra mudar a rotina
das pessoas a nível mundial, e penso que, a partir daí, de tudo que
aconteceu e vem acontecendo, muita coisa precisa ser revista no
mundo em relação mesmo à emergência de saúde pública. E, acredito
sim que vai levar um certo tempo até que as pessoas possam
realmente se readaptar com tudo isso.

J 04/05/2022
Então, minha opinião é que a coisa se alastrou mais ainda porque as
pessoas de início não levou a sério, né? Se tivesse levado a sério,
talvez a coisa não tinha se alastrado tanto.

K 10/05/2022
A minha opinião é que na pandemia morreram muitos adultos e não
crianças.

L 11/05/2022
Foi um vírus que parou o mundo, que para conter o avanço da doença,
tivemos que ficar em isolamento,uma realidade fora do comum, onde
milhões de pessoas vieram à óbito.

M 18/05/2022

Infelizmente uma doença nova em que pegou todo o mundo de
surpresa vindo afetar a todas as nações tanto na área da saúde (por
ser algo novo, não saber como prevenir e qual o tratamento) como
principalmente na área econômica (fechamento do comercio,
indústrias...).

Entrevistado
Data da
Entrevista

2. Ao longo da pandemia, o (a) sr (a) ou alguém de sua família foi
acometido (a) pela enfermidade? Alguma das crianças foi
contaminada? Como foi a experiência?

A 11/04/2022

Então, graças a Deus que, na minha família, não tivemos nenhuma
morte. Mas, na família tivemos sim casos de primos, tios, que tiveram a
Covid, mas que depois se vacinaram, e acabaram estando bem, hoje
estão bem. Relacionado à criança, né, eu tive só sobrinho, ele tem 12
anos, né. Ele teve Covid, mas também teve todo o cuidado, foi
detectado rapidamente e tomou os cuidados, foi feita a quarentena e
ele ficou bem, graças a Deus. Referente à questão da experiência, eu
observei né, principalmente na família de um tio meu, que, como acho
que meu primo ficou doente, e acabou passando para todos os outros,
e foi meu primo, minha prima, o pai, que é meu tio, e minha tia. Então,
os quatro familiares ficaram doentes e foi uma coisa muito complicada,
porque a gente não poderia ninguém chegar próximo, ninguém ir
visitar, numa família que é muito receptiva. E aí nós ficamos receosos
de ir lá. Então foi um isolamento, a gente acabou tendo um
distanciamento meio que obrigatório. O Covid ensinou muita coisa pra
gente, nesse sentido.

B 19/04/2022

Quase todos na minha família foi contaminado. Meu irmão chegou a
falecer, não só por causa da Covid. Ela afetou outros órgãos, afetou o
pulmão dele, aí ele chegou a ir à óbito. Na minha casa, minha esposa
pegou, eu peguei e os meninos pegaram também.

C 26/04/2022
Sim, sim, um tio meu sofreu e não foi nada agradável. Nós passamos
aproximadamente 30 dias com a preocupação além do normal e graças
à Deus nenhuma criança foi infectada.
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Entrevistado
Data da
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2. Ao longo da pandemia, o (a) sr (a) ou alguém de sua família foi
acometido (a) pela enfermidade? Alguma das crianças foi
contaminada? Como foi a experiência?

D 26/04/2022

Eu fui acometido pela doença há exatamente um ano atrás, mas graças
a Deus não evoluiu para uma forma mais grave porque tomamos todas
as prevenções, isolamento social, as medicações paliativas na época
que havia disponível, para que não se disseminasse. Eu tenho um filho
de cinco anos, e minha esposa foi acometida com a doença.

E 26/04/2022

Sim, na minha casa foi eu, meu esposo e meus dois filhos. Todos
foram contaminados. E a experiência não foi muito boa. Foi no início da
pandemia da covid-19, a gente ficou preso sem poder sair. E a
experiência foi muito ruim, não só pra gente como adultos, mas pra
eles crianças também, de ter ficado presos dentro de casa sem contato
com ninguém.

F 27/04/2022
Sim, eu fui, eu tive. Nenhuma criança foi contaminada e a experiência
foi assustadora.

G 27/04/2022
Não, da minha família em si, que more comigo, nem foi contaminado e
nenhuma das crianças teve a enfermidade não.

H 28/04/2022

Teve sim. Lá na minha família, foi minha mãe, meus três irmãos, três
sobrinhos, um de sete anos e outro de onze, que teve a Covid. Mas
assim, graças a Deus, lá em casa só meu irmão mais velho que teve
ruim mesmo, que foi a parte mais pesada. Mas os demais, graças a
Deus, foi a doença, mas foi da forma mais leve possível.

I 28/04/2022

Ao longo assim, teve quatro pessoas adultas, nenhuma criança, foi
acometida, apenas quatro adultos. E assim, os sintomas foram bem
leves, comparado assim a alguns relatos de pessoas que tiveram e que
assim teve uns sintomas bem mais graves. Foi bem tranquilo,
felizmente todo mundo passou bem.

J 04/05/2022

Então, todos os três lá em casa, eu, meu esposo, meu filho, tivemos.
Meu esposo teve três vezes, na primeira vez ele não teve sintomas. Eu
foi quem mais teve sintomas. Meu filho teve apenas uma ve, mas os
sintomas foram leves, foram de uma gripe comum mesmo.

K 10/05/2022

Ninguém na minha família foi contaminado e durante a pandeia
trabalhei todos os dias, eu e meu esposo. Não ficamos em casa
nenhum dia. Só as crianças que ficaram quase um ano fora da escola,
mas a gente trabalhou.

L 11/05/2022

Sim, diante da doença eu perdi um ente querido. A minha experiência
foi pésssima. Porque perder um ente querido por uma doença que a
gente não tem como nem explicar. [A entrevistada não informou sobre
as crianças]

M 18/05/2022

Na família somente eu fui contaminado pela doença (devido a minha
profissão, trabalho na linha de frente como Condutor de Veículo de
Urgência do SAMU), a pior parte da doença é o isolamento , fiquei
isolado num cômodo e minha esposa deixava minhas refeições na
porta do mesmo, péssimo por está tão perto e ao mesmo tempo sem
poder abraçar seus entes queridos. Nenhuma criança foi contaminada.

Entrevistado
Data da
Entrevista

3. O (a) sr (a) considera que o município de Nossa Senhora do
Socorro se comunica adequadamente com os socorrenses sobre
os cuidados de prevenção da COVID? Por quê?
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3. O (a) sr (a) considera que o município de Nossa Senhora do
Socorro se comunica adequadamente com os socorrenses sobre
os cuidados de prevenção da COVID? Por quê?

A 11/04/2022

Em referente ao município específico, aqui em Socorro, eu observei que
tiveram sim, várias campanhas de alertas, vários chamados na
população aí, para que o povo pudesse se vacinar. Eu acho que
Socorro cumpriu com o dever de casa, que eles conseguiram passar
pra população a necessidade da vacinação, a necessidade de estar
correndo em busca da vacinação. Hoje nós tamos alguns
departamentos que ainda buscam manter as regras, um exemplo, a
própria prefeitura que você só tem acesso com a carteirinha de
vacinação. Então, há gente tentando dentro das organizações manter
isso, e eu vejo que existiu sim, uma preocupação. E, eu vejo que, até na
própria sede de Socorro, o número de casos, em comparação a outros
locais, foi bem restrito.

B 19/04/2022

Não, a comunicação nesse termo é péssima. Assim, a falta de
comunicação, a clareza. Deixar esclarecido de forma bem clara para a
população as formas, os lugares, a importância da vacinação, tudo isso
deixou a desejar nesse período de pandemia, na minha opinião.

C 26/04/2022

Sim, eu acredito que sim. As campanhas através da rede social e das
mídias, da divulgação vem sendo bem trabalhadas, com isso faz com
que a população tenha um conhecimento maior e uma prevenção ainda
melhor.

D 26/04/2022
Foi disponibilizado para os munícipes aqui os atendimentos nos postos,
a questão das vacinas. Talvez num tempo não tão hábil, mas a gente
não ficou tão vulnerável à questão da falta da acessibilidade.

E 26/04/2022
Sim, há muitos esclarecimentos através das redes sociais. E a
secretaria de saúde tem feito um papel de alertar a população, de
enviar informações aos munícipes.

F 27/04/2022
Sim, através dos meios de comunicação eles fazem uma propaganda
bem direta, bem objetiva, e aí influencia a todos sobre esses cuidados.

G 27/04/2022
Sim, pelo que eu venho vendo tanto a questão de divulgação da rede
social como de TV e rádio vem expressando a importância da
vacinação, tanto dos mais velhos como das crianças.

H 28/04/2022

Sim, se você olhar aí o município de Nossa Senhora do Socorro aí vem
se destacando, principalmente nessa parte de divulgação. A gente que
acompanha as redes sociais do município vê que houve uma
comunicação muito boa, principalmente assim no questão de incentivar
as pessoas atomar a vacina. Plantões aí, você vê que a galera aí da
saúde se dedicou bastante, até hoje tem aí o horário extendido pra
população… Eu acredito que foi um bom trabalho realizado sim, por
isso que diminuiu bastante no nosso município a questão da Covid.

I 28/04/2022

Acredito que sim, o município vem buscando todos os meios de
comunicação pra poder passar todas as informações necessárias: mídia
falada, escrita, áudio, redes sociais. Então eu acredito que os
moradores do município estão bem servidos nessa questão de
comunicação.

J 04/05/2022
Sim, sempre que já está disponível pra tal faixa etária, eles comunicam.
E tá disponível nos postos, somos bem atendidos… Comunicam pelas
redes sociais…

K 10/05/2022

Sim, direto passa no jornal o secretário de saúde dando entrevista.
Antes mais, no foco da pandemia, eles falando do dia de vacinação, até
prorrogaram os horários pra noite pro pessoal que trabalhasse poder se
vacinar. E era quase toda semana, o secretário dando entrevista no
jornal da noite no SETV.

L 11/05/2022 Não, porque nem todos tem acesso à Internet.
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3. O (a) sr (a) considera que o município de Nossa Senhora do
Socorro se comunica adequadamente com os socorrenses sobre
os cuidados de prevenção da COVID? Por quê?

M 18/05/2022

Não. Porque não haviam anúncios em locais que alcancem a população
em massa como rádio e televisão.

Entrevistado
Data da
Entrevista

4. Quais mídias/meios de comunicação são normalmente utilizadas
pela gestão municipal?

A 11/04/2022

Eu vi muito na televisão, vi várias campanhas pela televisão. E nas
redes sociais também. Eu acabei vendo nos grupos de Whatsapp, eu
recebi algumas coisas, né. Não sei se porque a gente trabalhe junto ao
município, ao órgão público, por ter conhecidos, né. E esses conhecidos
acabam mandando sempre essas informações. E eu acabei vendo
assim na televisão.

B 19/04/2022 Instagram, Whatsapp. São as que eu conheço.
C 26/04/2022 Instagram, facebook e comunicação via rádio.

D 26/04/2022

A gente vê algumas coisas através dos portais, algumas coisas através
dos canais de mídia, televisão, essas coisas. Mas foi basicamente isso
que eu particularmente tive acesso… Algumas coisas de grupo em rede
social através dos agentes de saúde, que distribuíam pra os grupos que
a gente tem… os grupos no caso, de Whatsapp, quando era a questão
da campanha, o período de vacina, a faixa etária. Então, foi isso que eu
fiquei sabendo, período, algumas informações.

E 26/04/2022
Além do Instagram, que a gente vê muitas informações deles, o pessoal
dos agentes de saúde tem enviado muita informação. A Secretaria de
Saúde tem, através do Whatsapp enviado muita infomação também.

F 27/04/2022 Redes sociais.
G 27/04/2022 Tanto rede social (Instagram e Facebook) como TV e rádio.

H 28/04/2022
Com a questão da internet, o Instagram, que hoje é a maior ferramenta
que está tendo aí de comunicação, os informativos na televisão
também, na rádio… mas acho que o foco mesmo foi o Instagram.

I 28/04/2022
A gestão municipal utiliza todas, não é? Rádio, TV, jornal impresso e
principalmente rede social, que está em alta. Agora quase todas as
empresas e municípios utilizam bastante.

J 04/05/2022
Que eu acompanho mais é pelo Instagram da prefeitura e da secretaria
de saúde.

K 10/05/2022 Eu sigo muito pelo Instagram.
L 11/05/2022 Rede social e a página do portal da transparência.

M 18/05/2022
O principal meio de comunicação do município era via Instagram na
conta da Prefeitura, raramente vi anúncios em carros de som e não
lembro de ter visto nada na rádio ou televisão.

Entrevistado
Data da
Entrevista

5. Quais mídias de comunicação foram utilizadas na campanha
pela vacinação infantil no município? Quais foram as mais
eficientes? Por quê?

A 11/04/2022

Eu acredito que foi na televisão, porque sempre estavam passando até
nas próprias chamadas nos jornais. Ou no Jornal da tarde, que eu via,
sempre assisto jornal, e vi que aqui, especificamente Socorro, eu vi
muita campanha também, de Aracaju, de outras prefeituras também…
Mas assim, eu acho que a televisão teve um maior poder de
convencimento, até porque acabava trazendo as imagens de outras
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5. Quais mídias de comunicação foram utilizadas na campanha
pela vacinação infantil no município? Quais foram as mais
eficientes? Por quê?
pessoas que estavam acamadas, isoladas… Eu acompanhei muito pela
televisão.

B 19/04/2022
Então, já na vacinação infantil eu não tive um mídia específica. A mídia
que se destacou nesse quesito foi a telecomunicação, foi a televisão,
que passou maiores informações sobre isso.

C 26/04/2022
No meu ponto de vista, Instagram. Porque hoje, é uma das plataformas
mais utilizadas.

D 26/04/2022

Na verdade, a questão da vacinação infantil veio através das mídias
nacionais. E aí, a do município, como eu já comentei, a gente só ficou
sabendo do período das que estavam disponíveis a vacinação para a
faixa etária, principamente a do meu filho, primeiro através das mídias
nacionais e consequentemente através dos grupo de Whatsapp dos
agentes de saúde informando o local de vacinação e a faixa etária.

E 26/04/2022

Foi através do Instagram, os agente de saúde também avisaram nas
residências, teve carro nas ruas avisando a população. E eu acho que o
mais eficaz foi o Instagram, porque a população teve o maior acesso e
foi mais informado.

F 27/04/2022

Rádio, rede social. Acredito que a mais eficiente foi a rede social,
porque é um meio que muita gente tem acesso, é o mais utilizado
ultimamente, as pessoas passam mais tempo utilizando essas redes e
aí tem como ter um acesso maior.

G 27/04/2022

Eu acho que, as que tiveram, TV, rádio, rede social, a questão de
divulgação em postos e também eles passaram com alguns postos de
divulgação em postos e também eles passaram com alguns carros de
divulgação pelas ruas, mas eu acho que a que foi melhor vista pela
comunidade foi a da TV.

H 28/04/2022

Então, como eu vinha dizendo antes, a questão, houve informativos,
jornais, televisão, o Instagram, panfletos. O incentivo às campanhas, ao
incentivo da população, para a população. Mas eu acredito que o que
mais funcionou aí nas redes sociais foi o Instagram.

I 28/04/2022

Mais uma vez, todos os meios de comunicação, né? E o principal
mesmo, a Internet, através das redes sociais, que acredito que hoje
consegue atingir um público maior. Tanto adulto, quanto adolescente,
até mesmo as crianças. Então acredito que a partir daí as informações
conseguem ser melhor difundidas.

J 04/05/2022
Redes sociais, principalmente Instagram. Eu creio que o Instagram,
porque comunicava os locais, quais eram os postos que estavam
atendendo tal faixa etária, achei bem acessível.

K 10/05/2022 A televisão, os jornais, porque acho que tem mais visibilidade, assim.

L 11/05/2022
As capanhas foram carro de som e as redes sociais, as mais eficiente
para mim foi a da rede social porque eu tenho acesso, eu consigo ter
mais acesso do que outras pessoas.

M 18/05/2022 Lembro somente dos anúncios no Instagram e em carro de som.

Entrevistado
Data da
Entrevista

6. Qual sua opinião sobre a campanha de vacinação realizada pelo
município de Nossa Senhora de Socorro/SE?

A 11/04/2022

De zero a dez, eu acho que posso dizer que oito. Pelo que foi visto, né,
pelo tratamento que foi dado, até assim no próprio shopping aqui em
Socorro, que eu tive acesso várias vezes, eles cumpriram com as
determinações dos órgãos fiscalizadores… Eu observei que, nas lojas
do centro de Socorro, a própria população foi orientada a cobrar o uso
das máscaras. Nos bancos aqui em Socorro, na própria Caixa
Econômica, no Banese, no Banco do Brasil… Então, eu observei que
assim, foi feita a campanha e também foi feita a cobrança. Então, eu
acho que surtiu efeito sim. Por isso que estou dando nota oito.

B 19/04/2022 A campanha deixou muito a desejar, da vacinação aqui no nosso
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6. Qual sua opinião sobre a campanha de vacinação realizada pelo
município de Nossa Senhora de Socorro/SE?
município de Nossa Senhora do Socorro. Por diversos aspectos, né. A
falta de comunicação, uma delas. Em alguns momentos, a falta de
compromisso de algumas pessoas em postos de saúde. O horário [de
funcionamento] que era bastante curto, que era das oito ao meio dia…
esses pontos deixou a desejar, na pandemia.

C 26/04/2022

É uma campanha que tem se desenvolvido cada dia mais. Pode
melhorar, mas o empenho, a desenvoltura da equipe que vem fazendo
essa divulgação tá sendo bem trabalhado. A população que ainda não
está habituada com os meios de comunicação.

D 26/04/2022

Eu achei que essa campanha de vacinação aqui no município era foi
bastante eficiente. Primeiro porque não teve discriminação de, como
posso colocar, como alguns outros estados e municípios, se a faixa
etária passou, não tomava. Ou seja, não tinha que ter a questão da
repescagem para ser tomada a vacina: tava na faixa etária, atingiu, em
qual quer período você ia ao posto de saúde e tomava a vacina. Foram
poucos os períodos que tiveram de escassez, de acordo com quando
estava disponibilizada aquela faixa etária.

E 26/04/2022
Tem feito uma campanha exemplar, tem alertado a população, muita
gente tem ido ser vacinado, mas o que acontece é que a própria
população tem resistido à vacina.

F 27/04/2022
Acredito que eles tenham feito uma campanha bem eficaz, atendendo o
público que deve ser atendido.

G 27/04/2022 Eu acho que foi bem divulgada, que conseguiu abarcar um bom público.

H 28/04/2022

Pra mim, foi bastante eficiente. Você vê que o município aí hoje ele
ainda, mesmo com a dificuldade de questão de vacina no início, de
chegar, mas houve um número bastante eficiente de pessoas
vacinadas, hoje a gente praticamente já atingiu quase todas as faixas
etárias, na sua maioria.

I 28/04/2022

Acredito que foi dentro do que era esperado, cada vez mais as pessoas
estão se conscientizando de que o caminho para combater a pandemia,
esse vírus, é a vacinação. E creio que, a partir daí, tudo comece a voltar
um pouco para o normal, ou um novo normal.

J 04/05/2022

Então, sucedeu bem. Conheço municípios que foi mais rápido o
processo de vacinação, aqui poderia ter sido melhor, mais rápido. Já
ouvi relatos de pessoas que chegava pra se vacinar, só tinha tido na
parte da manhã, na parte da tarde não tinha, tinha que ter aquela
quantidade de pessoas, mas… regular.

K 10/05/2022
Em relação à campanha, os horários flexíveis, da noite, que foram
prorrogados, foi uma boa jogada deles, para que a população pudesse
se vacinar.

L 11/05/2022
Camapnha foi com êxito e com conscientização, obteve o alcance
esperado.

M 18/05/2022
A campanha de vacinação assim como em grande parte do país ocorreu
dentro dos conformes previstos pela campanha nacional.

Entrevistado
Data da
Entrevista

7. Qual sua opinião sobre as vacinas disponíveis contra covid-19?
Por quê?

A 11/04/2022

Eu acho que as vacinas foram as melhores que se tinham no momento.
Eu tomei as três doses, foram as três doses de uma vacina só, que foi a
da Pfizer. Eu me senti sim, mais seguro, porque, a medida que a
população foi se vacinando, os números realmente caíram, as pessoas
começaram a não ter mais aqueles sintomas que inicialmente tinham e
a vacinação foi sim uma saída. Eu acho que, teve a Pfizer, teve a
Janssen, teve a Coronavac, todas essas eu tenho conhecidos, pessoas
conhecidas que tomaram todas essas vacinas e hoje estão bem, então
é uma prova viva que a vacina é o caiho mais curto para a imunização.

B 19/04/2022 A minha opinião é que o que mostrou é que todas são eficazes e
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7. Qual sua opinião sobre as vacinas disponíveis contra covid-19?
Por quê?
confiantes.

C 26/04/2022
A minha opinião é que a gente fica um pouco a mercê, porque são
vários laboratórios. Mas sabemos que a eficácia e o intuito do nosso
município é trazer o melhor para a população.

D 26/04/2022

Eu não posso colocar como falta de opções porque isso não foi
diretamente exclusivo pelo município, e sim pelo plano nacional. A
gente não tinha o direito de escolher a vacina que era a mais adequada
ou que, de acordo com os estudos, tinha mais ou menos efeitos
colaterais. Então, eu não posso dizer que o município pecou, ou não.
Tinha vacina diponível nas unidades de saúde, e a gente… eu
particularmente tomei aquela que estava disponível, de acordo com a
campanha, sem problema nenhum.

E 26/04/2022

Eu sou à favor da vacinação, então as vacina que tem visto, que tem
disponibilizado aqui no município, elas tem um certo efeito eficaz, que
assim, a gente não sabe se é eficaz 100%, mas é muito importante sim
a gente apostar e vacinar os nossos filhos.

F 27/04/2022
As vacinas, acredito que sejam bastante eficientes, tenho total confiança
nas vacinas e é isso.

G 27/04/2022

Eu acho é de extrema importância,inclusive eu já me vacinei nas três
vezes que foram possíveis, tenho um filho de cinco anos que já tomou a
primeira dose e está pra tomar a segunda, e acho de extrema
importância.

H 28/04/2022

Então, a vacina, eu acredito assim, que tudo que vem pro bem e que
você tenta, acho, é pra dar certo. Toda vacina inicia dessa forma. Houve
muita resistência das pessoas, devido aí às brigas políticas
principalmente, às brigas financeiras entre os países, a gente viu aí
muita gente brigar, e em outros muita gente ainda briga, achando: “Ah,
a vacina é má! Não é eficiente! A vacina é isso!… Eu não vou tomar
porque a vacina não vai fazer efeito, tem efeito colateral…”. Mas eu
acredito que, qualquer cientista ou as pessoas que estiveram de frente
pra criar uma vacina, ela precisa de tempo e de testes, né? A vacina da
Covid foi uma vacina muito rápida, então praticamente ela foi testada na
população já, mas foi pela necessidade da população precisar ter uma
resistência ou algo que venha a combater essa doença, que foi violenta,
no país todo. Não só no Brasil, mas no mundo. Então assim, a questão
da vacina acho que foi mais questão de… de… como que posso dizer,
acho que foi mais de resistência mesmo da população, mais orgulho,
mais “Ah, porque não vou tomar porque isso ou aquilo…”, mas eu
acredito que toda vacina ou todo remédio que venha a ser criado acho
que é pro bem da população. Então, na minha opinião, eu já tomei as
três doses, se tiver a quarta eu tomo também. Graças a deus eu fiz mais
de doze testes aí devido ao meu trabalho, graças a deus nunca tive.
Mas vi pessoas que tiveram, vi pessoas perder a vida, então acho que a
questão da vacina é uma oportunidade da gente tentar sobreviver a
uma doença que foi muito pesada no mundo todo.

I 28/04/2022

Minha opinião… Penso que era a forma que se tinha de poder combater
esse virus desconhecido por todos. Vejo ainda como vacinas
experimentais, mas que vem dado resultados esperados, que no caso,
seria a dimunição de toda a população.

J 04/05/2022
Eficiente, né? A gente viu pelos dados que, quando a vacinação
aumentou, os casos diminuíram, então foi o melhor para todos.

K 10/05/2022
Bom, na minha opinião elas foram boas, tiveram resultados, baixaram
os casos, então elas foram eficazes.

L 11/05/2022
Devido à diminuição de casos e mortes foi muito importante, a
importância foi a diminuição da doença.

M 18/05/2022
No meu ponto de vista somos cobaias já que foram vacinas feitas as
pressas e que não saberemos o efeito colateral das mesmas no nosso
organismo no futuro.
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Entrevistado
Data da
Entrevista

8. O (a) sr (a) levou seus (as) filhos (as) para vacinar contra a covid-
19?

A 11/04/2022
Sim, eu tenho um filho de 9 anos. Assim que a campanha foi liberada
para ciranaças na faixa etária, ele foi vacinado.

B 19/04/2022 Sim, todos.
C 26/04/2022 Sim, com certeza.
D 26/04/2022 Sim, meu filho tomou a primeira dose e a segunda dose.
E 26/04/2022 Sim, todos os dois foram vacinados.
F 27/04/2022 Sim.
G 27/04/2022 Sim.

H 28/04/2022
Levei, eu tenho um filho de 14 anos que já tomou as duas doses, e
agora vai tomar a terceira.

I 28/04/2022 Sim.
J 04/05/2022 Sim, assim que ele completou a idade, eu já levei.
K 10/05/2022 Não, nenhum.
L 11/05/2022 Sim.

M 18/05/2022
Meu filho Matheus de 15 anos foi vacinado já minha filha Maria Gabrielly
de 09 anos não levei para vacinar.

Entrevistado
Data da
Entrevista

9. Quais motivos o (a) sr (a) levou OU não levou seus filhos para
vacinar contra a covid-19?

A 11/04/2022
Eu observei que a composição da vacina, a dosagem não era igual à
doasgem do adulto, então a coisa acbou sendo proporcional.

B 19/04/2022 (não informou)

C 26/04/2022
A gente tem que fazer nosso papel e pensar não só nos outros, mas ver
nossos parentes, nossa família, é muito importante.

D 26/04/2022 já era opção minha de que meu filho seria vacinado.
E 26/04/2022 (não informou)
F 27/04/2022 (não informou)
G 27/04/2022 Acho de extrema importância.
H 28/04/2022 (não informou)

I 28/04/2022

Prevenção mesmo. Embora as crianças não tenham sido acometidas
pelos vírus, mas é uma forma de prevenir, porque é uma forma de
prevenir, porque são crianças, estão crescendo, se tornando adultas e
cada vez mais o corpo vai ficando exposto a novas doenças, então
penso que seja importante estarem todos preparados.

J 04/05/2022
Porque eu reconheço que a vacina foi a solução pra reduzir esses riscos
de saúde, de vida.

K 10/05/2022

Por medo, por insegurança, de ser criança, e estar ainda em formação.
A menina de oito anos e o menino de treze, ele não pode tomar, mas a
de oito eu tive medo. Eu até pensei em dar, mas na semana ela gripou.
Depois de uns vinte dias aí eu disse “eu vou dar”, mas aí fiquei com
medo e não dei a vacina.

L 11/05/2022 Não houve motivos, todos foram vacinados.

M 18/05/2022

Meu filho de 15 anos foi vacinado porque ele tem asma e assim propício
a ter riscos mais graves se contaminado. Já minha filha de 09 anos não
levei para vacinar porque o número de mortes para essa faixa etária ser
baixa.

Entrevistado
Data da
Entrevista

10. De que maneira a comunicação do município influenciou nessa
decisão?

A 11/04/2022
A continuidade da campanha, como os adultos já tinham essa
percepção de que era necessário, vacinar, então a criança, em si, foi
consequência. […] E a televisão continuou divulgando, Nossa Senhora
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Entrevistado
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10. De que maneira a comunicação do município influenciou nessa
decisão?
do Socorro continuou divulgando também essa questão da faixa etária e
a disponibilidade nos postos, então eu tive a certeza de vacinar.

B 19/04/2022 Nenhuma.

C 26/04/2022
Não só a comunicação do município, mas o que a gente tem visto no
país faz com que a gente tenha uma desenvoltura maior e procure mais
a segurança.

D 26/04/2022

Não só por conta das imposições, porque já era opção minha de que
meu filho seria vacinado. Mas o município atendeu à algumas
reivindicações de alguns órgãos, e a questão da vacinação sendo que,
proibia alguns acessos, principalmente à parte educacional. Que as
crianças não-vacinadas teriam que ter justificativas para que não
frequentassem certos locais. Mas isso não me fez… já era opção minha
de que meu filho seria vacinado. Mas eu acredito que o município agiu
certo na prevenção, na atuação para que o maior número ou todas as
crianças pudessem ser vacinadas. Não só as crianças, mas todo e
qualquer cidadão da vacinação.

E 26/04/2022
Então, através das redes sociais, eles tem feito um trabalho muito bom
no Instagram para poder alertar a população e incentivar da importância
de que a gente tem que ser vacinados.

F 27/04/2022 Influenciou muito para que a minha filha fique segura na atual situação.

G 27/04/2022
Porque eles passaram a importância, informando que não havia
nenhum tipo de risco, deixando assim eu como mãe mais tranquila para
que eles tivesse a vacinação.

H 28/04/2022

Acho que a comunicação, ela vem principalmente para os menos
esclarecidos, os que não tem a oportunidade de estar acompanhando e
que às vezes vai muito pela mídia social, a mídia da televisão, às vezes
cria esse receio. Mas a comunicação do município, principalmente nas
campanhas aí que foram feitas, na divulgação, como eu disse mais
cedo, eu acho que o Instagram foi o ponto chave aí do incentivo da
galera, mas eu acho que foi bastante positivo sim, a questão da
comunicação do município, das campanhas a qual foram realizadas, da
extensão do horário, os postos de saúde fecham às 17h, mas foram
estendidos a maioria, por campanha, até as 22h, então isso dá mais
oportunidade das pessoas se vacinar e principalmente assim, as
pessoas conseguirem se esclarecer melhor. É como diz, a vacina, ela
foi um teste. Um teste que hoje a gente vê que está sendo positivo,
tanto pra população principalmente pela redução que a gente está
tendo da doença aí. Não é se descuidar, mas diminuiu bastante. Eu
acho que o Instagram foi o ponto principal pra mim, que está
acompanhando as redes sociais. Acho que o Instagram foi um ponto
positivo.

I 28/04/2022

Na questão de conscientização mesmo. A população estava um pouco
resistente ao início da vacinação mas, a medida que foi passadas as
informações, foi cada vez mais divulgando,as pessoas foram se
conscientizando a ideia de que realmente se deve vacinar.

J 04/05/2022

Então, incentivou a população a se vacinar. Quando a Organização
Mundial da Saúde, a prefeitura, incentivando que, se a pessoa tivesse
vacinado é que podia ter acesso a locais tal, tava mais liberado algumas
coisas pra quem tivesse vacinado, então incentiva as pessoas que o
melhor é se vacinar.

K 10/05/2022 Aí foi uma decisão minha mesmo.

L 11/05/2022
Nos dando a importância da vacina para conter números de casos e
mortes.

M 18/05/2022 Minhas decisões não tiveram nenhuma influência do município.
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11. Tendo vacinado ou não, existem receios relacionados às
vacinas disponíveis contra a covid-19? Quais e por quê?

A 11/04/2022

Na minha parte, não. Não tive esse receio. Porque, as vacinas que
estavam sendo liberadas, a CoronaVac, a própria Pfizer, a Janssen,
enfim, elas já tinham sido testadas maciçamente até em outros países,
que eu venho acompanhando. Eu acho que é uma necessidade do ser
humano buscar maiores informações, observar o que está acontecendo
não só dentro do seu município, mas no Brasil, no mundo todo, porque
foi uma pandemia que se alastrou pelo mundo todo. Então a gente teve
vários e vários exemplos positivos de todas as marcas.

B 19/04/2022

Na minha família, não. Todo mundo estava só a espera da primeira
vacina pra se vacinar. Não teve esse impasse de escolher, de achar
que a CoronaVac não era confiável, ou então a AstraZeneca… aquele
que ficou disponível, a gente tomou. Então, pra mim e pra minha família
toda, foram confiáveis.

C 26/04/2022

Tem, tem sim, justamente pela falta de conhecimento que nós temos e
a diversidade de laboratórios disponíveis. Existe uma disputa política,
econômica, não sei dizer. Mas, essa falta de conheicmento é que faz
com que a gente tenha algumas dúvidas. Mas, a gente aceita pensando
no melhor.

D 26/04/2022

Como todo e qualquer estudo de vacina, toda medicação tem efeitos
positivos e efeitos negativos. Nós somos orientados, desde quando eu
nasci, que existe um calendário vacinal, como teste do pezinho. Então,
a gente sempre teve que tomar as vacinas que vieram sendo
desenvolvidas, as melhores, de acordo com o passar dos anos. E,
como é uma doença muito nova, e precisava-se ser descoberta alguma
coisa muito rápida, no início a gente tinha um certo receio. Mas acredito
eu, que com a evolução dos tempos, as coisas tendem a ser mais
rápidas, os resultados. Então não tive nenhum receio em relação a isso.
Lógico que umas, como foram desenvolvidas com muita rapidez, a
questão da eficácia, a gente sabe que não seria tão rápida. Mas, como
até hoje não é 100%, mas que ajudou muito. Se não fosse as vacinas, a
questão da mortandade não teria caído tanto ao longo desses últimos
dois anos.

E 26/04/2022
Não tenho receio nenhum. Acho que a gente tem que apostar. Eu sei
que o município quer o bem da população, então a gente tem que
apostar no que eles têm disponibilizado.

F 27/04/2022 Não existem receios.

G 27/04/2022
Eu vejo receio de algumas pessoas, pois não confiam totalmente na
eficácia, mas eu em si e minha família estamos todos vacinados e
confio totalmente.

H 28/04/2022

Ah, existiam muitos aí, principalmente por conta dessa questão política
e financeira. Então aí você defendia, a gente acompanhava muito aí dos
colegas nos grupos de Whatsapp: “Ah eu vou tomar uma marca, não
vou tomar outra, porque a outra não tem eficiência, essa é melhor”.
Muita gente esperou esperou pra tomar aquela da dose única e aí: “Ah
eu vou tomar só a dose única porque a dose única é melhor, mais
eficaz”. E na verdade, eu acredito que a doença, ela pega no organismo
da pessoa. Então, naquele que tem um organismo melhor, vai ter uma
reação melhor, o que não tem, vai... a gente viu os hospitais cheios e
tudo… Mas assim, a eficiência, eu acho que vem do organismo de cada
um. Mas aí teve esse ponto de vista, principalmente de algumas
vacinas: “Ah, não vou tomar a vacina A porque a vacina A foi comprada
por isso ou por aquilo, vou tomar a B, porque a B é melhor, ou a C…”. E
na verdade, como eu disse, essa vacina ela veio pra testar, foi um teste,
por ter sido criado rápido demais para combater uma doença que veio
pesada no mundo todo, eu acredito assim que, a eficácia de cada
doença vale do organismo de cada um, é minha opinião, mas a vacina
tá aí pra provar que realmente deu certo. Os casos diminuindo,
principalmente a gente vê na faixa etária das pessoas que necessitam
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Entrevistado
Data da
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11. Tendo vacinado ou não, existem receios relacionados às
vacinas disponíveis contra a covid-19? Quais e por quê?
trabalhar, a gente vê aí o mundo parando e todo mundo voltando a
trabalhar agora, ônibus cheio, carro cheio, tudo cheio… E a vacina veio
para dar uma proteção, não uma garantia de que você não vai ter mais.
Inclusive tem pessoas aí que já tomaram terceira dose, quarta dose,
quinta dose, e continuam sofrendo, pegando a doença. Então eu acho
que a questão da vacina, principalmente marcas, ela vem mais pela
briga político e financeira, mas que, querendo ou não, veio dar um alívio
à população, uma redução muito grande na questão da Covid-19.

I 28/04/2022

Receio sempre se tem. Algo novo, algo desconhecido e, hoje em dia,
com as mídias muito abrangentes, então todo dia surgia uma nova
informação que era boa ou não, ruim e tal… Realmente, foi preciso
esperar um tempo realmente para se sentir seguro finalmente para
tomar a vacina.

J 04/05/2022

Não tive receio porque eu não acredito em tudo que se diz. Tem muitas
pessoas que falam sem ter certeza das coisas, fake news, né, dizendo
que tem risco de infarto, não sei o quê... Mas eu não acredito, eu
sempre acreditei que a vacina é benéfica, não vejo nenhum motivo pra
ter receio não.

K 10/05/2022
Porque eu acho que não teve tempo ainda de fazer todos os testes e
ver esses efeitos colaterais.

L 11/05/2022
Não tive receio nenhum. Porque pra mim, não existia outra opção a não
ser a vacina, ou a população se vacinava ou vírus ia ficar aí matando
muita gente.

M 18/05/2022
Existem receios devido a urgência a que foram feitas as vacinas
(vacinas necessita de anos de estudos) não sabemos quais os efeitos
colaterais que essas vacinas farão em nossos organismos.

Entrevistado
Data da

Entrevista

12. Quais sugestões o (a) sr (a) faria para ampliar a adesão à vacinação

infantil em Nossa Senhora do Socorro/SE?

A 11/04/2022

Eu acredito que, se a prefeitura, que tem esse poder de fazer, com a

Secretaria de Saúde, ampliasse, ampliar, como tem alguns exemplos

em outros estados que a gente vem observando, junto às escolas,

que cobrassem, como está sendo cobrado o cartão de vacinação em

outros ambientes pro adulto, poderia ser também pra criança. E fazer

essa contrapartida junto à escola, eu acho que a escola poderia

cobrar dos pais o cartão de vacina dos filhos. E assim, de certa forma,

começar a restringir isso aí, a criança na escola pela vacinação.

Assim como o adulto não pode entrar, por exemplo, na Prefeitura ou

num fórum, no Judiciário, sem a vacinação, sem o cartão de vacina,

eu acho que a criança deveria partir pra esse lado também. Eu acho

que a vacinação é o caminho, que já foi provado que é eficaz,

eficiente, e esse trabalho conjunto da Prefeitura, Secretaria da Saúde,

junto à própria Secretaria de Educação, às próprias ecolas, tanto

privadas quanto públicas.

B 19/04/2022
No caso, a maior divulgação. Fazer uma maior divulgação nas

plataformas digitais e de telecomunicação.
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Entrevistado
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12. Quais sugestões o (a) sr (a) faria para ampliar a adesão à vacinação

infantil em Nossa Senhora do Socorro/SE?

C 26/04/2022

Campanhas com mais amplitude. Nós temos postos específicos,

poderíamos ter postos auxiliares, assim poderia abrange rum pouco

mais a vacinação.

D 26/04/2022

Continuar divulgando os índices, porque de certa forma caiu um

pouco, os índices de eficácia, a questão da acessibilidade, como

todas as outras campanhas aconteciam. Aumentar a frente de

vacinação, levar para as escolas municipais, escolas particulares,

instensificar mesmo a questão da campnha faz o levantamento de

quem ainda não tomou, ofertar, e questionar porque não foram

disponibilizadas as vacinas para essas crianças que não fizeram uso

delas.

E 26/04/2022

Acho que os familiares, os pais principalmente, deveriam aderir mais,

porque muitos tem receio de vacinar seus filhos. É os pais que tem

que ser mais abertos e entender da beneficiência da vacina pros seus

filhos.

F 27/04/2022

Criar vídeos com as crianças que já foram vacinadas para que as

mães também sintam-se influenciadas pra que a maior parte seja

vacinada.

G 27/04/2022

Apesar de eu achar que está bem explicativo a forma que eles

passam, eu acho que seria interessante para a questão da vacinação

com a criança fazer alguma ação, que fosse tomada de forma

explicativa e divertida, pra que os pais pudessem levar as criança e

fosse mais divertido o método.

H 28/04/2022

Então, eu acho mais a política da explicação. Justamente isso, a

gente acompanha aí principalmente na parte política “Ah, não vou

tomar porque candidato A não defende”, então as pessoas que

acompanham esse candidato A… “Não vou tomar porque Fulano

disse que se tomar, prejudica”, aí vem a questão de outros “Ah,

vamos tomar porque o outro tá dizendo que não presta”, mas na

verdade, é mais uma questão de educação. É você ter a consciência

de que todo remédio, vacina, ele vem pra tentar ajudar, então acho

que é mais uma questão mesmo de educação e de entendimento das

pessoas, e as pessoas estão botando a doença como uma questão

política e financeira só, e estão esquecendo que a doença existe. E

que, se tiver oportunidade, é melhor você tentar garantir a vacina de

um filho seu do que ver ele em cima de uma cama ou, infelizmente,
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12. Quais sugestões o (a) sr (a) faria para ampliar a adesão à vacinação

infantil em Nossa Senhora do Socorro/SE?

dentro de um caixão, por causa de doença ou por causa de orgulho

ou por causa de questões políticas.

I 28/04/2022

As medidas já estão sendo tomadas, são pontos itinerantes, a

divulgação está sendo mais amplificada. Então, eu penso que seja

mais questão de conscientizar os pais cada vez mais de que

devemos mais nos vacinar.

J 04/05/2022 Nunca pensei sobre isso não, Ariel. Essa eu não sei responder não.

K 10/05/2022

Acho que eles poderiam fazer um projeto para a vacinação nas

escolas, orientando os pais e pudesse dar essa vacina aos alunos na

escola, aos pais que trabalham o dia todo. Quem sabe né, eu teria

coragem de dar. Assim, vendo as amiguinhas dela. E ela me pediu,

até.

L 11/05/2022
Massificar as campanhas com a inclusão no calendário vacinal

brasileiro.

M 18/05/2022

Esclarecimento das reações adversas que as vacinas podem causar

em sua população e estudos que comprovem os números da

efetividade da vacina.

APÊNDICE C – PERGUNTAS UTILIZADAS NA ENTREVISTA
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Percepções sobre a covid-19 e casos na família

1. Qual sua opinião sobre a pandemia de covid-19?

2. Ao longo da pandemia, o (a) sr (a) ou alguém de sua família foi acometido (a) pela

enfermidade? Alguma das crianças foi contaminada? Como foi a experiência?

Percepções sobre a comunicação pública municipal e covid-19

3. O (a) sr (a) considera que o município de Nossa Senhora do Socorro se comunica

adequadamente com os socorrenses sobre os cuidados de prevenção da COVID? Por

quê?

4. Quais mídias/meios de comunicação são normalmente utilizadas pela gestão municipal?

5. Quais mídias de comunicação foram utilizadas na campanha pela vacinação infantil no

município? Quais foram as mais eficientes? Por quê?

6. Qual sua opinião sobre a campanha de vacinação realizada pelo município de Nossa

Senhora de Socorro/SE?

Atendimento à campanha de vacinação infantil no município

7. Qual sua opinião sobre as vacinas disponíveis contra covid-19? Por quê?

8. O (a) sr (a) levou seus (as) filhos (as) para vacinar contra a covid-19?

9. Quais motivos o (a) sr (a) levou OU não levou seus filhos para vacinar contra a covid-19?

10. De que maneira a comunicação do município influenciou nessa decisão?

11. Tendo vacinado ou não, existem receios relacionados às vacinas disponíveis contra a

covid-19? Quais e por quê?

Propostas de aprimoramentos na campanha de vacinação infantil no município

12. Quais sugestões o (a) sr (a) faria para ampliar a adesão à vacinação infantil em Nossa

Senhora do Socorro/SE?


